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O SR. DR. JOÃO DAUDT D'OLlVEIRA, ILU5T,RE PRESIDENTE DA CONFEDERAÇÃO NACIONAL DO COMÉRCIO E DA ASSOCIAÇÃO COMERCIAL DO

RIO DE JANEiRO, QUE ONTEM REGRESSOU, DE AViÃO, PARA A CAPITAL DA REPÚBLICA, VISITOU, HGRAS ANTES DO SEU EMBARQll�' ;AlRA CURHIBA,
A MATERNIDADE "DARCY VARGAS", EM JOiNVILE, ACOMPANHADO DE SUA COMITIVA E DO SR. DR. JOÃO DAVID FERREIRA LIMA, SKCRET'ÁRIO DA FA­
ZENDA E REPRESENTANTE DO SR. GOVERNADOR DO ESTADO, NA EXCURÇÃO QUE O ILUSTRE bRASILEIRO FEZ A BRUSQUE, BLUMENAU E JOlNVILE.

DEPOIS DE DEMORADA VISITA, CONSIGNOU NO LIVRO COMPETENTE, AS SEGUINTES IMPRESSÕES: :,� <
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. "VISITEU AS MATERNIDADES DE QUASI tODO O BRASIL, MAS NENHUMA ME DEU A Hv1PRE SSÁO DA DE JOINVILE PELA SUA ORG/iNIZAÇ'ÃO E

ADMIRÁVEL INSTALAÇÃO. (a) JOÃO DAUDT D'OLIVEIRA. 8-7-1949".
•
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ANO SANTO DE 195Ô
Publicado o calendário de eventos religiosos para os doze meses,

que principiarão no Natal deste ano

Cidade do Vaticano, S. (U. P.) -- benção papal do balcão do basi!ica

A recente leitura dá bula papal, Durante a Semana Sanla, terão lu­

proclamando Ano Santo o de USO, gUI' serviços partriacais. Quatro ca-

foi acompanhada da publicação tio
O MAIS ANTIGO DIÁRIO DE SANTA CATARINA ealendárlo de eventos

. reliviocos
� rr()prf.,tárfo e D .. Gerente: SIDNEI NOCETI - Diretor Dr. RUBENS DE ARRUDA RAMOS I para os doze meses que priJ�cj11ja-

Diretor de Redação GUSTAVO NEVES l
���������������������������������������������

,I'fio no �atal de�e ano, quando se

Ano XXXVII .J ' I j�lÍcial';l oficialmente o Ano Sv.nto.Florianópolis- - DomingG 1 J de Julho de 1949 I M, 10.525 I h a seguinte a escala anunciada
[leias autoridades do Vaticano. su­

jeitas a ulteriores edições:
24 de dezembro - A bula �Ylpal

vollurú a ser lida nas Basílicas Pa­
triarcais_ O papa Pio XII abrira a

Porta Santa da Basilica de São Pe­
dro, enquanto cardeais delegados
abrirão as portas santas ele São
.loão de Latrão, Santa Maria Maior
e São Puulo-fol:a-dos-Illuros. ções a serem feitas aos domingos.
9; ele de' e 1 b . M' 24 de dezembro - F'im do ano
-v

- Z 1 1 J o - I Issa flun- .

II·f·J'c....) solei e h '1' ..l S 1 SanLo, com o fechamento elas porta!
. � J ,na aSI rca ue .::>na . r:

Maria Maior. I
santas das hasilícas.

(O I" O �t .

,
Dizem a sautorídades do \'0 tica-

) r c .Ial1elrO - c avarllll11 �r:,e- .

l' André 1 YT I .

no que outros eventos Importantes
ne em 0, n re (' ° v a e, com

s{'r-,
_ ' ,

viços em.. vários ritos.
.

:�ra� anunciados mais tarde. Desde

10 1
. ,

I" rv ja dizem que se tem corno cedo
o c e janetro - mero do ';e!a- .

XII di
.

.

la Tlntã que o papa PlO .. ira missa para
varmm pe a ruao das Igrejas

I
. .

.

.

.

.

. " . ,

pet-eg'rinos do' Ano Sanlo na basi-
_

2 de .Ia�('u·o.- S�lene comemora- lira de São Pedro, pelo rr:enos 1H11a
çao do 1,° amversario do martitio

I.

..
.

\'ez por mes,
do papa S. Fabiano. _

25 - de janeiro - Serviço pnn- Ua bel f --ttif'ícal solene na basilica de S. Pau- 1'0 I O az VI81 a
lo-fora-dos-mllros,. para comemorar

Tóquio, 9 (C. P.) - O inlllen:lIOl'
a conversão de São Paulo. .,. ,

9 li f' di
. Hirohito YlSltOU O general �hltJ

- e evc1'el1'O - A tra IC1, inul ..' ..

.

,Artl1l1r
na EmbaIxada dos Est::dflS

oferenda de velas pelos cabidos das .,

, . Unidos
basificas ao pa11a, em homenagem ,.. . _

.

.

P 'f'
..

d V'
] odavia, nao se revelou a nature-

a urt rcaçao a n-gem-
10...l f'

,za das conversações.
<te evereu'o - Comenioraçâo

da morte do papa Pio XI.
.

'-t6· d t·d-22 de fevereiro - Inicio S'i!CIlC i I ria o par I o
d� .Quaresma, na Igreja de Sl)'�ia :'de �Iem·árSdblna. • �

2 de março - Comemoração da México, 9 (U. P.) - O Partiuo do

c1l'içüo de Pio XH para o sólio I)I)]1- Presidente JHgue] Aleman aurnc P­

tificio. I tou sua diferença dç votos sôhre os

12 de março - Cornemoraçãr, da dois partidos opositores ao prosse­

corporação de Pio XlI. Em d:1ta guir o escrutinio de votos das '�Jej·

posterior, será levada a efeito lI'l.'iA ções para a; Camara de Deplll:�dus,
Capela Papal. em 15 de agt}sto.

9 de abril - Será celebrada uma O rCjsllltado �"ofieial não �erá co'

I mis;� pontifical solene, na �)�sili(.'·a nhecido antes da ses'$�O da Camara
de í:lao Pedro, pelo papa, segmda de de Deputados, em 15 de a,gôslo.

Recebido pelO Papa
Lisboa, 9 (U. P.) - O ator cine­

matográíico português Antônio VJ­
lar foi recebido em audiência i�ri­
vada por sua Santidade o Pnp.i no

Vaticano.
Antônio Vilar, que sc encontra

na Itália concluindo algumas cewus

de "0 Guarani", regressar-á nre­

vemenle a Madrid, -para ternunar

"Alas da Juventude", seguindo de­

pois para Veneza e Cannes, a fim
de assistir aos festivais de cinema
que ali sé realizarão.

Testamenio de
sentenciado
OSSIXGI, Xova Yu1'k, 9 (l'. p,

- Um "gungster ", que operava na

zona do cáis, para quem matá!' gen­
te era tão simples como "pedir
uma xícara de café", deixou em

testamento, seus olhos - que rram

tilo fracos que, certa vez o enga­
naram, Ievnudo-o a malar uma pes­
soa que não a vitima buscada

1J<11'a dar vista a um cego, antes de

morrer, ontem, na cadeira (olf.trica
de Sing Sing- As córneas dos olhos
de Andew Shcridan, de "t7 ar-os,
foram retiradas pelos médico.'; ria

prisão ao ser feita a autópsia, imc­
lIliatamenle .xlepois da execução,
Em seguida, foram postas mm�a

solução e entregue a Cmz VCI'fI'.c­
lha, para que as passasse ao B'\I1k
for Sight HestoJ'atioil Inc., erl.) Nuya
York. "�'��{

o . MOMENTO

Escolas para Chapecó
O sr. dr. Armando Simone Pereira, ilustre Secre­

tário da Justiça, Educação e Saúde, acaba de enten­
der-se com o sr. Vicente Cunha, Prefeito Municipal
de Chapecó, no sentido da construção ,,� um prédio
escolar do Estado na localidade de Gaio-En, naquele
Município. Essa providência, como outras que serão
tomadas imediatamente com o propósito de dotar de
boas instalações escolares a próspera comuna do Oes­
te catarinense, assinalam auspicioso íntr+êsse do Go­
vêrno para com a aludida região, que é, sem dúvida
uma das mais promissoras do nosso Estado,

Há dias, a nossa prezada confreira "A Notícia",
da cidade de Joinvile, fez referências precisamente à
situação atual de uma escola isolada que funciona,
em condições inadequadas, na citada localidade de
Gaio-En. Segundo aquele matutino joinvilense, o caso
lhe fôra revelado em carta da professora. Se bem seja
de lamentar, tanto quanto o fato denunciado de pú­
blico, a circunstância de haver-se dirigido à impren­
sa, antes que a qualquer autoridade do ensino, os re­

paros da professora isolada não ficaram sem resulta­
dos ao ter deles conhecimento o ilustre titular da pas-
ta da Educacão. .

Aliás, a presença do Prefeito de Chapecó nesta ca­

pital, tendo por objetivo exatamente combinar com os

poderes competentes do Estado algumas provãdências
dy' caráter administrativos, entre as quais se incluem
várias do setor da educação popular, propiciou ensêjo a

rias do setor da educação popular, propiciou ensêjo a

que o sr. Secretário da Justiça, Educação e Saúde ou­

visse em pessoa o Chefe do Executivo daquele muni­
cípio, não somente no que se relacionava com a escola
de Gaio-En, mas a respeito de problemas que estão em

pauta nas cogitações do Govêrno estadual.
Como quer que seja, a população de Gaio-En vai

t�r, em br�ve, o seu pt_édio escolar, para cuja constru­
çao, de acordo com o que ficou resolvido com o Prefei­
to, já foram adotadas as providências preliminares.

Uma das reg'iões mais discl1lidus do Brasil tem sido
o Vale do Ifajaí, em Santa l!alul'ina, faluo-;'o pelo seu as

iIJlecto social e económico.
FOr1l10U-3C alí, por circunstâncias quasi forLuítas

um ag'l'llpaJ11Cnl.o étnico, com predominância de c01'ren:
tes imigratórias de origem germanica, dando m31'gem a

'uma sél'ie ele discussões e de opinlõe� as mais contradi­
tórias em tôl'no elo assunto.

-OS DOLICOCÉFALOS LOIROS DO SUL
Ao longo do Vale, nas ciãadcs que se erigiram sob o

impulso ua colonização estrangeira, o que se verifica é
um insulamento de elvilizar"ão nór,diea e não propria­
mente o que outros procurariam chamar de enquista­
menlo élnico.

I

"-
Através de observações feitas, verificamos que não

'Üxis(,e, propriamente, preocupação domínante de hegemo­
nia racial, mas, apenas, como é nalural um isolacionis-

. .'
mo cl'Jado pelas próprias condicões ambien I:es.

Os dolicocéfalos loiros, vivenclo sqb a aragem vi\'lf'i­
(ladora do vento sul, nilo constiLuem Ullla população avês­
sa ás nossa!; tradições, contraria aos nossos usos (' des­
respeitadora de nossas leis. O que se verificava era o dese<l.-
80 do Govêrno, que Hão IlH'S ])l'oporeionanl escolas bl'asi­
leiros, que não Ihe5' facilitava o ingresso dos filhos nas

fileiras das nossas fórcas armadas onde se educam os

homens no sentido do "amôr a êst.e' gTande País em que
vivemos. Claro é que conlinuavum a yiver tranquilos,
qnasi isolados do reslo CIO Brasil, na c0l1111nh5o bucólica
.de sua exi�lência de pastores de homens da lavoura e da
indústria, formandl)-se, corn 'a llermi:;:=d'ío ele nossa 'Pró·
'TH'ia inconsciência, o que alguns chamam de "Alemanha
Antártida". Os dolicocéfalos gerlllunicos, de cabelos Ioi.­
l'OS e olhos a,mis, Mio poderiam Cel'LalllPrlte ir r'cpetinuo,
pelo tempo afóra, aquele apelo de "doktor" Blnmc.uau,
<Iuando, há quasi um século pedia escolas ao Imperador
Pedro n, com tamanha visão ele estadista marcou o ini-

. ,

'CIO da política imigratória 110 BI·[Isil. Cnmpria ao próprio
.oO"111'no anlecipar à solicilação, jlura levai' o amparo aos

jmigrantes, permitindo-lhes um maior contato, nã(J só-

...........................................

I' colonização do Vale do Itajaí I
: Vasconcelos Costa-Deputado -Federal :
.............. . .

mente com as terras que OCllpaYam, mas, sobretudo, com

brasileiros capaz;'s de integrá-los de corallão na grande
comunhuo nacional.

MAIS FORTE DO QUE HOMEM É A TERRA
O milagre, entretanto, teria que se dar. í\1esmo qu'e,

furanrlo anos e anos, os alemães do Itajaí tivessem yi.vido
asna vrôpria vida, sem escolas, sem quarteis brasileiros,
onde. se educarem na orientação dos nOSS05' costlUlles, no

respeilo à 'nO::isa Conslil'Llit;:ào, sentindo o mesmo desejo
ile soberania que aliJIlf'nlanl0s, verificou-se o fenômeno,
uma espr\cie de Clt;50 cat.alítita da tena, que, chamada de
":\Hi.e" Jlor Homel'l), pela simples ação da presença, modi­
['ica a tendência cios homens, adapta-os a uma nova vida
t' os faz pOSSlIHJos de �entimentos melhores e mais jus­
tos para com I) solo acolhedor.
A terra nova, virgem e bela da América é mais farto do

que o homelll e () ahsorverá, cerLamenle, como o vem

ahsornndo. As velhas ci"ilizações é Clue poderiam temer

inJiltrações étnicas, C'01ll0 a Tchecoslováquia, em rel?.ção
i't Alemanha, e os países saléliles da Rússia, relalivamen­
te a essa )Joh�nrl<l. Naçãe!'> C01110 o Brasil, Estados Unidos
da América do ;\01'[.(', ArgeuLina, l:ruguai, Austrália, Ca­

nadá, Afrlca do :Slll, nada devem temer nêste sentido,
puis II imigrante Cjue os procura leva sempre a preocllpa­
\·ão tio tl'ahalhó, tangido muitas vezes por persegm(:.oes
'políticas c rplig'iosas, guiado pelo desejo de viver e pros­

perar em Ulll mundo novo e melhor, onde os seus filbos pos­

sam encontrar segurança e outros alento para a vida.

DI�s�e caldeamenLo admil'ável de raças, no melting­
l10sL da atual geração, t('m snrgido ibrasileiros l)atrlotas
e dignos como Aristides Largura, Hans Jorrlal1, Roberto

nunizaçõcs serão rei las na scgun­
da quinzena de abril e em maio.

2 de junho - Consagração e

inauguração pelo papa da igreja
de São Eugênio.
8 de junho - Procissão solene de

COl'PUS Dornin i (Corpus Christí) ,
da qual par licipará o ponl ince. No

terceiro dmoingo desse á uma cano­

nização.
29 de junho - Comemoração do

Apostolo Pedro.
30 de junho - Comemoração do

Apostolo Paulo.
Outubro-novembro - Beatifica-

(xfossembacher, Max Amai'al e tantos outros que trazem
o espírito ,e o coração voltados ''Para o Brasil.

O cerlo é que nftO elevemos ensinar ao imigTanLe o

ódio, o desprezo á Pátria de origem, seja êle nórdico, ou

slayo, lalino, anglo-saxão ou dos g1'U!pOS árabes. Isso seria

desejaJ' a corrupção e a indignidade ,para iodos aqueles
que querem colaborar lealmente no nosso progresso 1)CO­

nômico, soeiaI e políl ico; seria macular a nossa t.radição
ele povo livre, hospitaleiro e civilizado. Devemos, é certo,
aproveitar o ensinamento ela, terra, acolhendo-os e envol..

vendo-os :na nossa formação social, absorvendo-os pelo
exemplo do nosso ITabalho e pela seg'umnlla que lhe:) llO­
UPl11 propol'cionar as nossas reis. ;'Ilêste particular, tem

sido digna a missão do Exército Nacional, facilitando aos

\'alorosos colonos vin.dos do aléni-mar no co,nheeimento
ma.is exat.o das possibilidades do Brasil, ensinando-lhes o

respeito aos nossos heróis e mostrando-Ibes o exemplo de
,nossa hist.ória, qne nos revela episóeUos coma a luta con­

tra os franceses 110 Maranhão e no !lio ,de Janriro, a ]'e­

pulsa aos holandeses invasores, 110 NordesLe. A nossa poU­
tiea se baseia em dar aos colonos estrállgeiros a seguran·

ça do bem-estar social, a possibilidade do trabalho, rece­
bendo-os o Brasil e01110 aos seus próprios filhos, desde

que o seu pensamenLo, como aqueles que €e disseminam
em casinhas arejaela�, bonitas, alegres, llO longo das es­

tradas que cortam o Vale do Itajaí, seja o dc de�ejarem o

pl'Ogresso ela terra que tão bem os recelbeu.
"G1<iBEGNC;'IlGEM IN BLUMEi\AU"

O pl'inei-pal prOblema de imigTallão no Brasil e, JUs·
tamenLe, o que diz respeito à distribuição dos colonos es�

Lrangeiros no P,\ís. Ern vi rlude das condições ele solo e

clima, as correntes imigratórias têm se dirigido ao" Es(a�
rios rneridionais. Essa preferência e o indiferentismo do

(íOVêl'110 em relação a esse importante aspeeto da coloni­

zacão, tem ocasiollado aDl'eciável de.:lequilíbl'io econômi­

co, racial P para o futuro, llOssi\'elmente politico. O co­

lono rllrOP�ll poelCl'Ú arlnlJlal'-se facilmenle cm telas os'

Estaclos do .País. Em 1Jinas Uerai:3, Goiá<; e Ballia .. ale-

Conc�ue na 3a. pág

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A
ORIENTAéAO DO CíRCULO DE ARTE MODERNA

. ,

RIA
Correspondência :,
.Caixa Postal 384·

SELEÇÃO
_''r-

DE POESIA CONTEMPORANEA

Felipe D'Oliyeira

I REVISTAS

"meía- pataca"
Ano dois-Número dois
De Cataquases, Mínas Genüs., che­

ga-nos mais número dc'uneia-j ata,
cu".

." .

A continuadora ela revista "V1iH­
DE; que "surgiu numa 1101"'\ cm

que a necessidade de destruir [I ro­

tma e os cacoetes Iiterários era im­
periosa, inadiável", traz-nos, ('Jll
grande destaque, noticias (];1. con­

centração, em julho, naquela cidade,
dos Teatros de Estudantes ele tujo
o Brasil.
E não e só: a poesia e a "orosa de:

Lima Lâmega Peixoto encher-i a� pa­
ginas do numero dois ,,_ ano dois;
há também, be ltssímas tlustracõcs
de Jose Maria e boas reproduções
de quadros da coleção FeilliCisco
Inácio Peixoto.
E não e só: os de "SUL" lá cstúo

(Com a "Suite Infantil, Opus 3", de
Ody Fraga e. Silva e "Meu �)(;Cllla
da Hora Presente", de Salim �ifi-
guel,

'

Foi um prazer ler o número

dOiS,_.- ano dois.
A "meia-pataca": é de our«, senho-

res ! i
s n.

POEMA

Collcque �'entitnental
PAUL VERIAINJi:

Dans le vieux pare solitaire e glace
Deux formes -ont tout à I'heurc passe.

Dans lc vieux pare sol ita irc et gl,aà '

"

Deux spcctres ont évoqué le passe. '"
I'

Leurs VCllX sont urort-, et leurs Iévrcs' sons wones; ,

Et l'ori cntend a peíne leurs paroles.

-Tc souvient-il de- notrc cxtase anclcnúc?
Pou rquoi voulcz-vous donc qu'il m'en souvicnhe ?

Ton e:oue1i bat-il -tonjonrs iI monscul noru '!

.Toujours vais-tu mon âme cn rêve? - Non,

- Ab ! Ies bcaux jours de honheur índiciblc
OU B.OUS [oignions os houches l - C'est possihle.

Qu'i] était Ie ciel, ét grand l'espoir!
L'espoí r a fui, vaincn, vcrs le cíel noir.

Tels iJs· rnar'�haient ríans les avoines folles,
Et la nuit scule entendit leurs paroles.

CINEMA

De repente,
uma caricia de antigamente
vae subindo
à tona da memória
e por toda a espessura da minha imércia
se propaga
lima vibração de sino tangido no fundo "agua
revolvendo o silêncio entorpecente da minha sodoma submercia
por onde se arrasta,
flutuando,
flácido e elástico como um polvo,
o resíduo em recalque de uma volúpia esquecida.

.)

x

Comere Lenta
Meus pensamentos estão dormindo.
A solidão verte uma luz de aquário
e dentro eleja os meus pensamentos
que adormeceram adquirindo volume
tem a mobilidade aparente, a reflação
de uma paisagem submarina.

Teatroo cidadão Mane
o Clube de Cinema do Circulo

de Arte Moderna, que no mês de
junho último ofereceu aos seus as­

sociados duas grandes olrras da
cmematograf'ia europeia: " o IDI­
OTA", francês, e "DELITO", ítalia-
,no, prepara-se agora, para o Jança­

m�!.lto de uma.obra prima .lo cine­
ma norte-amertcano.
"O CIDAD,;{O KANE:, de Orson

'Welles, é o cartaz mais provável da
programação do mês de julho.
Contudo, a comissão encarregada

da seleção dos filmes ainda vacila
sóbre a preferência dêste, urna vez

que poderá dispor, tanrhém do grano
{!co filme �"FA,H.RAPO\HCMA�O",para a mesma e];?()ca. _ .

A imagem, cru "O CUV..DAO,ÍZA.
NE; a música, e'm "FAMAPO HU­
MANO"; os desel1lpenho� de 01'3011
\\'clJe<; e de Hav Miland' os traba­
Jhos de direção' de mb � de 0utro
filme 530, realme:JÍe, clen'''IlÍüs ca­

]);}Zes de deixar indecisa qualquer
·comÍssã'O, dificultando qmilf[uel es­

c,)lha,
.l� hem possível até que apc)?-s

lJara o velho Jníz: "Cal'(1 ou C01'ôa",
De. qualquer planeira, nu "O CI�

])AD.;;;'O KANE" ou "FAHH".PO
HeMANO", qualquer um :'Ios dois
será DO;:! escolha. Ambos nreen.:::lie111
perfeitamente as finaliela-des a que
,o clube se propõe e poder!:o pro­
porcÍonar aos sel1s aSSOciados 0,)(,'1'­
tlluidades de so defrontarem, n![ds
uma vez, C0111 o bom cinema, o ci-
nema-arte.

'

Salvador
de

Dali'
Monte

e o ((BaIlei»
.Ccrlo

Sob o título "COLóQUro
SENTIMENTAL, o Ballet de
Monte Carlo, do Marquês de
Cuevas, na 5'" récita de assina­
tura, surpreendeu o público elo
Teatro Municipal do Ri" de .h­
neiro, em a noite de 16 de ju­
nho de 1948,
Noite memorável, é verdade!
Do programa constavam uin­

. ,da ruais duas apresentacões:
"Les i Biches" e "As vnrraçõés
de Brahms", ambas da autoria

� de Bronislava NIJINSKA, res­

pe'Ctiva.mente com música d<:
can4í;ões populares francé,,3s re­

colhidas por Francis POULE�C
e de Johall'nes BRAHM3.

Em "COLóQUIO SENTI­
MENTAL", ·porém, e que s,e dá
o encontro de Salvadoi' DALI
com o Ballet de Monte Carlo
"O famoso poema de VerIai­

ne inspirou Salvador ....DALI,
cujas criações surrealisias' lhe·
deram um lugar espedal ,11)
mundo das artes.
-Sôbre o tema inicial": "Dan:>

le parc solitaire et glacê... " .

DALI imaginou,um "decor" da
mais estranha e pitol'esf'a SQ-

gestão. A solidão completa no

meio da multidão anônima, en­

contra aqui uma transposição
inteiramente moderna. Aos scn­
timentos descritos por YERLAI­
NE, num simbolismo que mar·

cou, definitivamente, sua épo­
ca, sobrepõe-se outra f'orma de
expressão, nascida do- meSI,IQ

sentimento, do. mesmo.' terna."
E f6i\ jllsta"inelÜe;.'Al <;decor"

de 8alvudor DALI d��flUe ma is
impressionou, si bem Jue a ClI­
reografia da André EG'LEVSKY
e a execução dos baiJarill')s­
Yvoune PATTERSON e 'Via­
dimir OUKHTONSKY fossem
os mais perfeitos dos POlttoS de
vista técnico e emocio !lal.
"A solidão completa no meio

da multidão anônima": ao ÍL:ll­
do, a vis,ão ,de um parql:e, teu­
do como motivo central l1�n pía­
no de cauda, sôbre o flual jaz
um burro morto; no parque, em
sentidos opostos, ciclistas, yéus
de noiva prêsos .às cabeças Dor
enormes pedras... à bôca de cê­
na, de cada lado uma mulher,
cujos membros iltferior�s pren­
dem-se ao tronco por um estrei-

to lâmina, e tendo por cabeça
meia maçã, tudo em proporções
agigantadas ... ainda ao fundo,
â esquerda, uma pequeno arbus­
to naturaL.
Inicia-se o "ballet", cum mú­

sica de Paul BOWLES,
Uma biciclita atravessa a (e­

na... e "êÍe" e "ela" gozando "a
solidão completa no m�iGA da
multidão anô nima",
Movimenta-se o arbusto, ao

fundo, à esquerda, CáL Surge
uma enorme tartaruga, trazen­
do sôbre o casco um dorso pra­
teado, envolto em um véu de
noiva.·.. e êle" e "ela" gozun­
do "a solidão completa nQ meio
da multidão anônima"·

'

E a tartaruga (que não figu·
ra no programa, mas, ao ti!r­
minar o "ballet", vem ag-radc­
cer os aplausos.) atravessa o pal­
co, solenemen.te, com' ') pa;,so
aJ'Ístocráiico das tartarugas.
Salvador DALI encontrou-se

com o "Ballet de Monte Cario."
Muita gente gosüm!

l"polis, 5 de julho de 1949.
'S. 0,

Oito horas da. noite e o Vasico sentia que o sono vi­
nha chegando e nada do pai se resolver carregó-Io para
cama.

- O pai não larga o jorilal, eu qnero dormiT, Eu "OU
me esquecer outra vez de perguntar ... as histórias sempre
"C'?JJleça" assim- Espero mais um pouquinho, se o pai não
qUIser, eu peço a mãe, mas ... mãe não sabe ...

Forçava os olhinhos para não fecha-los.
- Puxa! pai a gente "tá" com sono.

. Sonolêncig .... Olhos ,semi-cerrados, a sabeça _lentamente
('amdo para frente, lUal spsra um lado do que para (, an­
tro e, bruscamente, alevantada; Qutra vez ·e outra. Deixoll­
-a cair s�)Lre os braços cruzados, amGado. Olhou o pai tO;11
rancor. Illocellte e como se quisesse· recriminá-lo faluu, a­
borrecldo:

- Pai! hão vê que "tô" com sono? e a história '. cu
(Inero .. , anda pai, eu "tô" com sôno ...

·

.

Nem uma resposta, nem um olhar, o pai lia e lia: ilb­
sorto, s.ó êle e o jOl'nal;. integrado, só êle e o artigo: Ele­
era, aSSlll1. A mulher o sahÍa. Se encontrava no \fue lia, a­
nallsava, tomava o lugar do-s personagens, estudáva o con1'
partarnenta deles, imitava-lhes os jestos e as atituue's. lrri­
tava-se quando alguem o tirava, bruscame,nte, daquéle mun ..

dp em que os 21?me�S er:,am moldados, com suas fraquezas
todas, pela suu lmagwaçao.

,

- Vou chamar a mãe, pronto! mas já perguntei.. à
vo Penlla ... elas não sabiam... O pai sim, sabe tnde, é-le
manrla.

'

Vasico sabia que () paí era o papai. Todos, lhe per­
gun�<waJJ1 o que ,n:5() �abiallJ e lhe pediam tudo () que ne-

_c�ssltavam. O pai deVIa ser como o Papai do C&n. A vovó
russe que o Papai do Céu mandava a chuva, o \"tento e Jii­
do. Era dono do Tempo, Quando cu perguntei a 'lOVÓ o
«(ue era o .:ve;��(�; ela �isse que o Papai do céu que sabia.

- PaI! c as arvores que "faz" o vento ') qU(� é o
vento, pai?

.

_ Ah! filhinhoú vento é o ar que corre de um lado
!para o outro, Sabes que é o ar?

- Hum!
- Vê esse vidrinho, filho? "Tá vasio?"
--"Tá.
-Não, não "hí" não. E�sa coisa que o filhinho nRo ,;ê

e que enche o vidro é o ar. Essa coisa que tu engoles Cjuan­!lo fazes ...

CONTO

ARTES PLÁSTICAS

Arte Pan AmelÍcana

Uma exposição excuTsiona

pelas Amé7'icas

vVASHINGTON (CSIS) Uma-
exposição de 33 telas por arfístas '

de, 15 das Repúhlicas Amer'icanas,
deixará Valparaiso, 110 Chite, para: _

uma visita e mostra de arte à Amé­
rica Central e mar das Caraíbas.

A União Pau-Americana anunciou,
que a coleção de quadros -eraá tra­
zida a New York, para reembarcar­
[para fi América do Sul. J(I houve a.

'--apresentação das telas nas capitais
do Equador, Colômbia, Peru, Chile
,r Panamá,

I As telas foram" eole.eion:lcla� pOI"
J use Gomez Sicl'C', Diretor da SCÇ30·­
Idc Artes Visuais da uniào Pan-Ame-
ricana, de galerias particlllarc:� eill::

Chicago, Ne,,, yo,li:, Bost.on e Was­
hington.

A exposição inclúe obras �'(;pn�­
sentativas de alguns dos melhoreS:·
e mais conhecidos. pintort>S 'ia be--'
misfério ocidentaL

Entre a grande lista d0s ar�isí.:Js .. ,

cuja obra e0111pÔel1l a expotçâo, fi­
guram os nomes (le Cânddo 1',\l'li­

. narÍ, Percy Deane, Alberto Guingrd.
Lazar Segall, como repn'sent:m1es-­
do Brasil. C .

ERA UMA VEZ

que está escurecendo. Tem a sensaçfío do abandono. -rê-se: .

sozinho, Escurece mais e mais. Um vulto. E' o pal1Qo, é ()r

velho mau, é a brucha. Quer gritar não pode. Snfocaçã0".
desespêro, a,11gústia· E' um homem. Como cresce aos seus,

olhos, como toma proporções descomunais. Olhos de fogo.
boearra. Volta-se para o mar, o mar se afasta. Corre e não.·
o alcança. nunca. Reconhece o homem, E' o pai; mas um

pai que o odeia, um pai feio, um par que quer estrangu­
lá-lo. Alcál1ça o mar.· O mar não o sustém mais. \Vai :'10·

fundo, Volta. Desl'spêl'o de afogado. Bolhas na supcl'fide
das águas. z

- Monstrllosida(lc- Um pai mata o filho oe sete anos_
- Mall'i-o porque os homcns são demônios uns dos o1l1ff� >

Degladiam-se. ::\111tiJalll-se. Matam em massa, Têm sede de ,­

sa.ngue inocente e estão sempre ávidos de tragédias e es­

cândalos. Não deixaria l1mÍca que meu filho �ervissê·de·
repasto a chacaias, Estnmgnlei-o ... Quando a mulher des-­
ceu, o marido apertava o jornal que parccia um grande ]a­

Inço de papel, em cujo nó estavam os punhos aperb:mdo,­
tremendo.

-

'.
_ Não, não serás atirado à a.rena. Morre agora, an�

tes que te acostumes ao veneno de viver e para que amanhã­
·não possas dizer: "eu não pedi para naseer, ningllf-m me->

consultou". Nascer é uma tragédia e teimar em yiver é de�

gradar-se ..
,

.

me esqu,ecer outra vez de perguntar ...
A cabeça, os braços vihraram, num só bloco, 1101' UlU­

instante, se assemcll;on a uma fotografi,a tremida.
_ Morre! morre, filhinho, vai viver com DelIs e eOlU'

os anjos,
- Jose! tens alguma coisa! José! Jo�é'
A lllulher o sacudiu, duas e três vezes. Ele voltou a SE

extenuado. - Õ
___; Que tens?

.

José não liga. Levanta-se, empurra a cadelra p�ra t!'a.z:
�

e afasta a mulher, Sobe as escadas con�o quem v:u venfl�

'Cal' se o seu maior tesouro aindá está no mesmo lugar. Ahre
a porta do quarto cit' garoto. , ,

Encosta-se ao portal numa atitude de ahvlo ,f! ('ou­

farto, Relaxa os músculos; passa a m5'0 pelo roste. liXa ;)s:

olhos no !?"aroto e pode ouvir distintamente:
_

._ Pat! por que as- históriás "começa" sempre aSSIm:''''
Era uma vez .. ·"

"".

AnLbal Nunes Pites

O pai aspira e expira fortemente para que () filllG o

enteuda. Tudo isso criou nO' f'apazinho, uma confiança ,em
limites e o convenceu de que o pai er-a assim CúlllO o Pa­
pai do Céu. Ele respondia tndo o que o vóvó Péllha e a
mamãe dizia qne só o Papai UO Céu sabia.

- Pai vem, anda! vem pai ... eu queria sabet'. Bocejou_
As pálpebras baixaram. As bochechas se deformaram, e­

xercendo pressão sôbre os braços cruzarlos na mesa. Dor­
mia, ressonava já.

•
- Coitadinho! O pai não te levou hoje! Vem filhillhol

Como dorme an,i unho! z
A mãe levantou-o, ajeitoLl-o ao colo c, carinho��l))1entc le­
vou-o para cama, cantarolando baichinho uma canção de ni-
nar, enquanto subia as ellcadas.

.
.

- Deixa mamãe· dar um beijinho. Agora sim, vais fi­
car bem quentinho, Levantarei as cohertas; dorme lran­
quilo e sonha com os anjos. Ajudarás tua mãezinha quan­
do tiveres a idade do papai e quanelo eu for tão velha
ql.wnto a vóvó, não é filhinho? Dorme! Velarei tcu sono,
enquanto sonhas os sonhos de criança.

t;JlJa criança entra·nelo num mundo. DiSSipam-se flS

brumas e uma claridade h1tensa faz brilhar as coisas t0das·
Aos olhos da criança boquiaberta tudo são cores, músiea,
brinquedo. Animais falando a língua que êle e'Hllprecnde.
Não há mOlllens. Feras cumprimentam-no e hrillenm (;PlD
êle. O ursinho corre atráz dele. Agora é o balanço,

.

mio
tem cordas mas sente-se suspenso, indo e vÍnd,). As coi­
sas se movimentam, Misturam-se. Fluem e se desprrndem.
Retomam a mesma posição, mudam de "ôr, Há música, há
flores. Chove, mas a chuva n30 molha, são fios de' 1nz, Sen­
té a maciez da água, está boia.ndo, flutuando, Está sóbre
anelas, elas o levam e o trazem·j Ele está indo e vindo. Le­
vanta�se, anda .sôpre as ondas cm direção à praia. Os ani­
mais vêm recebê-lo Ele brinca. Tudo ri. Para üe repente.
Há harulho que vem do mato. 0.5' animais fogem Pan'ce
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Vida eocial

-mães e italianos, slavos e Iibancses têm encontrado o ha­
bitat propício à vida.

No Nordeste, aportaram franceses e holandeses, que
'ali deixaram uma grande descendência. No septerntrião,
j)orlugueses, sírios e mesmo norte-americanos não encon­

tram um meio hostil à existência, mas, pelo contrário,
.lmderam se aclimatar', de modo a provar a Inexístcncia
de condições que ali gerem impossíbítidade da presença
do homem.

Melhoradas as condições econômicas do Brasil, se re-

"solverão em decorr-ênoía, os demais pl'oJ:ilemas, lais
corno estradas, trangportcs, instrução, alímeuíação e sau­

de, O tipo racial brusileíro já se vai pronunciando no

Nordeste, com O surgimeutn de uma raça forte, retempera­
da para a lula contra o solo. Nação nova ainda, o caldea­
mento se fal'á com a eclosão de um grande movimento

imigratório, racionalmente Ieií a a distribuição dos colo­
nos pelo território nacional a rim de se evitarem díspari­
-dades raciais dentr-o elo país.

BJumenau � o exemplo típico da civilizaçlio européia
no Brasil. Cidade de as-peeto peculiar, progressista e ale­
g','c. desempenha, no panOl'itma pu:i' !,') alllal, <) cadinho
',onde ;J.S raças se encontrãu para a formação da civiliza­
ção ameríndia.

ü ellccntl'O do Bávaro, dI) prllssiano, do tirolês, com

,,{) português transmontano, ° "coroado" <1utoetone que
'-.dominava a região, o negro mina ainda assuslado do fugi·
do dos leões de Angola e da B'lliné, o mestiço, o napolita­
no, o italiano da Sicilia ou da Lombal'dia, o estoniano qua­

: si branco como a neve, assegurará, 1)ar3 o Brasil de ama-

nhã, nm tipo étnico de caractel'Ísticas definidas, retempe­
rado, no espi't'ito, pelo recalque senlimental de tantas ra·

'ças helerogeneas e, no fisic,o, 11elo amag'ama da mult.i]Jli·
,,cida,le de sangues difel'entes.

O PAPEL DOS LUSITANOS
Os llortllgueSf,'·s, inlrépidoS e valorosos, cujos grandes

1'f'ilos foram cantados pur Camões., nos legaram êste
g'uanrle patl'imonio tel'l'itorial, q Lle é o Brasil. Acostuma­
dos a lular em terras de Afdca c Asia, a conquisla da co­

lô.nia na Amél'i.ca não fhes pareceu difícil de se f'rnpreen­
de!', pois sómente um Don, de earacLerísticas eSflt:'cHIlS
como o lusiLano s€ria capaz de levar a efeito o dominio
das ll'rras l'('molas do inlel'i·01' dêsle país, em época qnan·
do, o l1'ans'110rle ·se fazia .ape'nas por intel'm-édio do boi e

(lo ('<I'.-alo.

Quem que (iUl' ,,'iSil.e o }'m'Le do l'J'il1cipe (Ie Ruil'a,

!STADO-Domlngo 10 de Julho ele '.49
--------------------------------------------------------------- ---------------------------------------

Hoje e amanhã, no pu·sado
10 DE JULHO - em 1780, no Rio de Ja-

A data de hoje recorda-nos .neíro, nasceu Januário da Cu-
que: nha Barbosa, fundador do
- em 1509, em Noyon, na Instituto Histórico e Geográ,

Picardia, França, nasceu o cé- fico Brasileiro, vindo a falecer
lebre Reformador de Genebra em 22 de Fevereiro de 1846.
João Calvino, vindo a falecer Foi tambem Diretor da Biblio,
em 27 de Maio de 1564; teca Nacional;
-- em 1562, dirigidos por -- em 1817, no Recife, foram

Araraí, os Ouaâanás, Guara- enforcados tres chefes da in­
nís, Tupís e Carijós atacaram surreição Pernambucana, os

a Vila de São Paulo, sendo re, Capitães Domingos Teotonio,
pelidos por Tibiriçá, sogro de Jorge Martins Pessoa, José de
João Ramalho e irmão daque- Barros Lima e o padre Pedro
le chefe índio; de Souza Tonorio;
- em, 1631, em Afogados, - em 1862, no Rio de Janeí- holandesas, chegou a Porto-

um ataque dos holandeses co- 1'0, onde nascera a 8 de No- C.alvo, conduzindo reforços de
mandados pelo Tenente-coro- vembro de 1812, faleceu Justí- tropas ao governador Picard:
nél Steyn Callenfels foi repe, níano José da Rosa, grande - em 1711, uma carta régia
lido pelo Capitão Francisco jornalista; deu predicados de cidade a vi.la
Gomes de Melo; - em 1882, em Roma, Itá_ de São Paulo;
_ em 1633 no Araripe, os lia, faleceu Domingos José - em 1867, travou-se o com,

holandeses da guarnição de Gonçalves de Magalhães, Vis. bate de Alegre, no Mato Gros,
Itamaracá foram repelidos pp-- conde de Araguaia, autor do 50, entre forças paraguaias e

los Capitães Ríba Aguero, Fi- célebre poema "Confederação brasileiros;
gueíredo Vosconcelos e outros; dos Tamoios", nascido no Rio - em 1912, no Rio de Janei-

de Janeiro em 13 de Agosto de 1'0, faleceu Quintino Bocaiúva
1811; jornalista, primeiro ministro
- em 1885, por ato da Pre- das Relações Exteriores da

sídencla desta então Provín- Republica;
cia de Santa Catarina, foi cria- .

- em 1932, embarcou em

da em Nova Trento uma Es- II FliQfia�ópolis, sob o coman�o
cola Mixta; do entao Tenente-coronel Joao
_ em 1898, no Rio de

JaneL1
Marcelino �erreira e Silva, o

1'0, foi lançada a pedra funda- 14° Batalhão de Caçadores,
mental da Escola Naval; afim de dar combate com as de.
-_ em 1937, foi inaugurado! mais forças legais aos revolu-

o primeiro trecho eletrificadO! cionáríos de São Paulo. Em­
da Estrada de Ferro Central barcou a bordo do navio do
do BrãM entre as estações de ,. Lloyd

Brasileiro ':Cmt. Alci?-io;
D. Pedro e Madureira; chegando em Sao Francisco

Luiz e Aír-
no dia imediato;

11 DE JULHO - em 1938, no Rio de Janeí,
A. data de hoje recorda-nos 1'0, faleceu. o poéta e prosador

que: Afonso Celso;
- em 1635, o célebre Cala­

bar, então Major das tropas

ANIVERSÁRIOS: i associa ás manifestações que
.MENINO HÉLIO DA SILVA serão prestadas ao pequeno

HOESCHL aniversariante.
A data de hoje é de festa FAZEM ANOS, HOJE:

para o lar do ilustrado e ín- - a sra. Maria Lopes Fer-

"tegro Juiz de Direito na Co- nandes, viuva do saudoso con­

marca desta Capital dr. Arno terraneo sr. José Fernandes.
Pedro Hoeschl, e de sua exma. - a sra. Iolanda Boiteux

esposa d. Hilda da SIlva Hoes, Russo, espôsa do sr. Capitão
chel, pois assinala o aniversá, Egídio Russo.
rio, natalício do interessante - o sr. Leopoldo Coelho,
e inteligente menino Hélio da oficial de Justiça da la Vara.
'�i1va Hoeschl, filhinho do -- o menino Márcio Ramos
distinto casal. de Souza.
Hélio festejará, hoje, o seu PROF. EDUARDO PIO DA

12° aniversário, em 'o meio da LUZ

alegria e do regozijo dos seus versario natalicio o sr. Eduar­
tnumeros amiguinhos que irão do Pio da Luz, lente catedrá,
:lhe levar, por êsse motivo, o tico do Instituto de Educação.
testemunho da amizade, aSSiJ- SRA. LUIZ MELO
dando-lhe, pois, ao júbilo dos A efeméride de amanhã re-

seus pais. gista o aniversario natalicio
O nosso afetuoso abraco ao da exma. sra. d. Sidônia Melo,

lIélio, com votos de venturas digna espôsa do nosso estima­
-existências. do conterraneo sr. Luiz da versário de seu feliz consor

MENINA LELA MARCIA SE_ Costa Melo, competente con- cio o Sr. Nestor Carpes, alto

•
. TUBAL tador e suplente de vereador runcíonárío da Academia Ide

Completa hoje o seu 2° aní- pela UDN. Comercio, e sua exma. esposa
versario a encantadora meni- A distinta dama que, na DO. Maria Viana Carpes.
na Lela Marcia, dileta filhi- nossa sociedade, desfruta de São filhos do distinto casal:
.nha do distinto casal Antônio muitas amizades, será alvo, Dr. Osvaldo Carpes casado
Setubal, operoso funcionário, pelo transcurso do seu natali- Dom a exma. sra. Ursula Go-

· da Imprensa Oficial do Esta-) cio, de expressivas manifesta, mes Carpes;
-do e de sua exma. consorte d. ções de estima, as quais, nós, Sra. Lindomar Carpes Ro­
Rosa Betubal. respeitosamente, nos associa, sa casada com o Sr. Ivo Rosa;
Muitas Ielícítacões receberá mo. Sta. Yvonne Carpes e Nor-

,:a galante Lela Marcia por ês- FAZEM ANOS, AMANHÃ: ma Euza Carpes;
se motivo. - o r. Oscar Trompowsky. Jovens Adilson
MENINO LUIZ CARLOS .z: o sr. Júlio Lange. tono
Faz anos hoje o menino a sra. Alvina Níehues Ao ilustre casal e familia

Luiz Carlos, filho do estimado Luiz, espôsa do sr. Mário A. pela passagem da expressiva
casal Tte. Aviador Luiz Car- Luiz. efemeride, os nossos sinceros
los de Souza Amaral e de sua -a sra. Nadir Nice Bote- cumprimentos.
-exma, espôsa d. Osvaldina do lho, espôsa do sr. Gercino dos AGRADECIMENTOS:
'Vale Amaral. Santos Botelho. Do sr. dr. Firmino Cordeiro

O aniversariante será alvo - a srta. Vanda Iconomus. abalizado diretor do Centro de
de carinhosas manifestações - a srta. Edla Mancelos. Saude de Tubarão, recebemos
.de estima e aprêço por parte - a srta. Zerene Torres. atencioso cartão de agradeci-
dos seus inúmeros amíguí, - ''O jovem Valcir Damasco menta pela noticia inserida
nhos e a sua residência, na de Oliveira, filho do casal He .. neste jornal quando nasci­
"Base Aérea, será pequena: pa- lena - Osvaldo Eloy de Oli- mento do seu filho.
ra conter a petizada que irá veira. i Renovamos, neste registo,
lev�r ao travesso Luiz Carlos - o jovem Walter Ouríques. .

as nossas felicitações, �o� v?-·

m�l�os par�bens e votos de BODAS DE �RATA ., tos de venturosa exístêncía
· felicidades. O "O Estado" se Comemoram hOJe o 25° am_ para o pimpolho.

-

MAU·TEMPO
NÃO SAIA NUNCA

sem uma laIa de

André Nilo Ttuiasco �

rniração e respeito, quem planejou o deserrvolvírnento
daquelas terras sulinas, entregando parle delas ao doutor"

Blumenau, que volveu ii Alemanha e tr-ouxe de regresso
dczesete famflias de colonos, daí principiando o nasci­
mento da cidade que lhe veio imortalizar o nome. A ou­

tra parte, foi doada ao Príneipe de Joinvile, represe-ntan­
te da linhagem francesa da Casa de Orleans e Bragança.
que jamais poderia pretender, pela sua própria origem
franco-lusitana, na formação de uma colônia germaníca
em terras do Brasil.

Nas terras do Principado, como em Blumenau, hoje
vive uma população alegre e saudável, descendente lep·
tírna dos dolicocéfalos loiros, mas hoje integrada na.

grande comunhão social do povo brasileiro.
As cívílizações semi "saturadas da Europa não pode.."

rão jamais influir nessas tendênctns desagt-egadoras, que
desaparecerão pela própria í'ôrça de absorção da terra.

O dcsenvolyimento industrial do Vále do Itajaí já
tem superado o progresso agro-pastoril, pois ínumeras

fábricas, como a Renaux, a Hering, e outras mais, ates­

tam a eapaeidade do esfôt'ço organizado de um '[lovo in­

teiramente dedicado ao trabalho e voltado para a coope­

l'acfto no i[Jrogresso comum do Brasil, onde fica tudo ()

que ,possue -- filhoS, propriedades e, portanto, ° próprio
senlim�ntú da Pátria.

ZINUÁROS E ASSíRIOS
O Bl'asil. grande como é, oferece POSsibilidades dI}

triunfo a t.odos aquel·es que lealmente queiram \'ir traha-

1l1:1r em seu territót'io, na lutif pela existência,
O imigrante indesejável é o que vem comerciar nos

grandes centl'os urbanos, à cata de eSl1ecuJaç'ões e opo -

tunidades, como venladeiros parasif.as sociai:;. Inntil ,é,
tamhém, o zingúro, que, aos bandos, perc(JlTc (I inLeriol.·

,

do País, a\'ês"o ao trabalho, iludindo a boa fé do!:' que ali

Ivivem e muit.as \'ezes furtando as nOssas popul:)�ões inde�
.

resas.
Nunca devemos duvidar dos imigrantes, s,ejanl nór··

dicos ou slavos, ou de quaisquer outros grupos (=tnicos,
que venham trabalhar as nossas terras, fundar- indústrias,
aqui se iusialandó e procurand.o o Brasil corno outr:l. Pá­

Lria, onde a vida seja ma� livre, mais promissôra e felh>;.

É natural que apareCiam exaltados e inadaptávei;;;,
eXcclJçõeS que OCOl'l'rm ,em tôdas as sociedades humanas,
mas ° que no� inLeressa é o g'ecal, é a tendência e o dese.­

jo da m::Liorül. f'm adaptar-se ao Brasil, em segu it, as.

sua" leis, falm: a Im;! Jinglla e eultuar as suas lrudiç'iícs.

�
.

"'I'

PARTIDO SOCIAL DEMOCRÁTICO

QUALIFICAÇÃO ELEITORAL
SERÃO ATENDIDOS TODOS QUANTOS DESEJARE-llI
SE QUALIFICAR ELEITOR, NA SEDE DO PARTID{) À

RUA FELIPE sonnmr.
HORÁRIO: DAS 10 AS 12 E, DAS 14 ÀS 17 HORAS,

DIARIAMENTE.

4 coloRização do Vale do Ilaial
encravado nas divisas longínquas da Bolívia, depois do

grande pantanal, fica sem compreender mesmo, ante

aquela sublime contemplação, .3 maneira pela qual DU se

erigiu. O português, valente, destemeroso e aventureu-o,
nos legou êst e grande patrimônio para a posteridade il ini­

clou a nossa ci vilizução, dando-nos o sentido dêste acen­

df'UUO arnõr .à. terra e o exagerado conceito que cultua­
mos de soberania política.

'I'ambém êste foi o papel do inglês, na América elo
Norte, que lhe marcou os rumos do adiantamento social e

político, Mas, foi, sohretudo, o colono europeu, o slavo,
(I nórdico - que lhe traçou esta grande perspeetíva de

prgresso econômico que a faz tão respeitada no conser­

to das nações civilizadas.
O Brasil está entrando agora no verdadeiro ciclo do

seu adiantamento material, com o advento ÇI:e uma politica
imigratória intensiva.

,. . COLONI7.AÇÃO NACfONAL
Não se pode, no elll anto, subestimar a colonização

brasileira, que tem demonstrado a sua capacidade indis­

cutível, através o exempló de cidades como Uberlândia,
({-oianta, Marília, Recife, Manáüs, para não citar uma sé­
rie de ontras mais, construídas pelo- esfôrço do trabalho
nacionaL Pais vasto, ent l'etanto, não se pode desprezar
o concurso valioso do bom imigrante, capHz de cont.ribllir
na criação de um vasto império eeonômko na América
meridional.

O exemplo ,da eolonização do Vale do ILajaí, poderia
ser difundido em vidas ouLras regiões do Brasil. O siste­
ma de aproyeH.amenlo da terra que se desenvolve nos um·

lIicí1)ios de ltajaí. Brusqne, Rio do Sul, Blumenau, Join·

viJe, Jaragllá do 8\11, Timbó ,e outros, com () loteamento
da gleba, suhdividindo-o em' rpequ-enas pl'oprj,edad<;,s, onde
o colono constróe a sua casinha bonita c bem cuidada,
simples, modesLa, mas limpa, arejada, de conforto· l'plaLi­

\'0, omtr ainda cria. no peqlleno espaço que lhe foi lega­
do, reduúdo gado leiteiro e planta uma pequena roça,
oferece, sOlb o aspecto polílico, o quadl'o de um ambiente
ff'liz e tranquilo, onde todos trabalham 11.a luta diuLurna

(])ela conquisLa do Lriunfo na vida.
,

O inicio dessa colonjzaç�o n�o resnllou d eum falO!'

volítico, de um desejo lweconcebido de dominação terd­
tarial por parte de pO[0nclas 'européias. Foi o Imperador
Pedl'o II, a quem sempl'c rendemos o preito de nossa ado

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Transportes Coletivos
SRS. PASSAGEIROS

PARA
ITAJAÍ - JOINVILE e CURITIBA

ps novos MICRO-ONIBUS, do Rápido Sul-Brasileiro ofe­
recem o máximo em

CONFORTO E PONTUALIDADE
Carros para 14 passageiros - Poltronas individuais Pulman

H O R A R lOS:
Carro direto a Curitiba: part. 6 Hs .

Carro 'de Fpolis. a Joinvile nos dias úteis: Partida às 13

horas, podendo prosseguir de Joinville a Curitiba no dia se­

guinte ás 6 horas.
Mantemos trafego mutuo a São Paulo e Londrína.. ven-

dendo-se passagens.
Aceitam-se despacho de encomendas.

Agencia: Rua Deodoro, esquina da Tenente Silveira n029
.................",.,...._..-.,.....��,.,.._-.-...-_."._.._..",.--..-.-------.-......�......-.."'-�--....,.

4 STAOO- �omlngo 10 dCt Julho de '.49
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rratamento pelos mais modernos metédos Europeus e Norte-America- EMPRli:SA SUL BRASILEIRA

110S. Choques I elétricos, pelo Cardiasol, pela Insulina, pela Picrotoxina, DE ELETRICIDADE S. A

�alarioterapía. Febre artificial. Desintoxicações - Alcoolismo. Insufla-
- EMPRESUL -

-ão ventricular na Epilepsia. Psicoterapia. Narcoanalise. Repouso. Regi. l Ser".iço� de energia elétrica

ne alimentar em Joinvíle, Jaragua do Sul

ABERTA AOS SNRS MÉDICDS EXTERNOS São Bento do Sul, Mafra, Ti·

unplo parque arborisado. Completa separação de sexos, Pavilhão íso, jucas, Rio Negro e Lapa.
ado para doentes agitados e de vigilância continua. Enfermagem es-..

Material elétrico para ínsta-

Irecializada. Plantão médico permanente à cargo de especialistas. rações - Motores - Dínamos

. Transporte de doentes.
- Bombas - Lustres - Fer'

ELETRICIDADE MÉDICA ros de engomar - Lampadae
moterapia transcerehral nas paralisias em outros transtornos

- Ventiladores - Serviço dt
vasculao. .

t 1
-

1 té 1
res do cérebro.

ms a açoes por pessoa ecn .

Tratamento das Ciáticas e nevralgias. Raios Ultra Violeta
co especialisado.

e Infra Vermelho Loja e critório á rua 15 de

AVENIDA DR. MUNHOZ DA ROCHA N. 1247 _ BACACHERI
Novembro, n. 449 Caixa Postal

FONE 3055
n. 62 - End. tlegr. - "Empre- para quem possue de Cr$ 10.000,00 até C7$ 100.000,00 renda

:NDEREÇO TELEGRÁFICO "PSlQUIAATRA" _ CURITIBA _ PARANA. �l'B'rJaOsiiln.vile - Sta. Catarina loerta de 10'/. 80 ano com recebimento de iuros mensais.
I Informações nesta vedação

CAPITAL REALIZADO - CR� 2.000.000,00
Carta Patente 179

22.983
Foi o numero contemplado no 1° prêmio. da Loteria Fe.lcud LIo

Brasil, na extração verificada em 29 de Junho p. 1J.

��dOS os portadores ele coupo.ns gratuitos Iornccidos pela A
EIRA DO LAR LTDA., que tiverem o mesmo numero acima

(22.983) terão direito a escolher em nossa filial, à Rua Vif'ira de
Carval ho, 116, nesta Capital, mercadorias de importaneh igual
a 10 vezes o valor ele sua compra; os portadores de counons

cujos numeros coincidirem com o milhar acima (2.983), j:eec­
berão, gratuitamente, um colchão ele molas IMPEHIAL, para ca­

sal ; os portadores de coupons cujos numeros coincidirem com

a centena acima (983), ficarão isentos dos demais pagamentos

de. suas prestações; e finalmente, os portadores clt· CGl1pCI1S

:uJos nurne ros coincidirem com a dezena acima (83), fi('ariío
Isentos do pagamento ele uma mensalidade.

São Paulo, 1° de Julho de 19-!9.
COMEHCIAL, FINANCJADOHA E lMPOHTADORA

"A FEIRA DO LAR LTDA."
(a) Dr. José Edgard Pereira Barreto
(a) Dr. Natale Mastrofraneisco

VISTO - O Inspetor Federal:

(a) Dr. Francisco Gama Cerqueira

Agente nesta Cidade
BRASILIANO DE SOeZA

Rua 15 de Novembro,18

com ii figura de um

GIGANTE

FAMOSA
desde 1836

't

AÇOUGUES DO POVO, POPULAR E MODELO
os MELHORES ESTABEL,ECIMENTOS NO GENERO
- HIGIE;NE ABSOLUTA � ARTIGOS DE PRIMEIRA

QUAL1DADE

Doenças nervosas e mentais

Vasa de Saúde
N. S. da Glória

Direção: Prof. Otavio da Silveira
Dr. Arnaldo Gilberti

Clinica: Dr. Lacerda Manna
Dr. Laufran Villanueva
Dr. Severo de Almeida Netto

\1

!
..

11 Da'mógrafa lii diplomada
: - I
: Oferece seus serviços. I
: Cartas a Maria Inês

I13 Ferreira,

�: Caixa· Postai 55.

......o••ee••®••••••oe.�

Nunca despteze
O VALOR DA

.

BOA APARÊNCIA!f [u.ite tt,

PE5t� guPtâ
USANDO A VACINA

(íJstd llio-{$tã
� ·!;/f/,:{�·�·o INSTItUTO PINHEIROS

. ,.
.

:"'(( �

•

INDICADA PARA uso

�/ INTRADERMICO E INTRAMUSCULAR. COIHOUotE

';,;.;';>4 DOSAGENS FEITAS PELO INSTITUTO 810lÓGICO
� � " DE SÃO PAULO

iNSTITUTO PiNHEIROS
SANTA CATARINA

RUA NOVE DE MARÇO. 638·ÇPOSTAl.9S"JOINVlllE

A 'vista e ii prazo
Enrolamento de motores, dinârnos e transformadores.

Instalação de luz e força.
Venda de motores, rádios e acessorios, outros aporelhos elé­

tricos, artigos elétricos, etc.

Representações diversas, com exclusividade dos insuperáveis
receptores "SARATOGA", "INDIAXA" e "MERCURY"_

A ELÉTRO - TÉCNICA

Rua Tte. Silveira. 14 - Caixa Postal 193.-' Fone 793.

2as. 4as. e 6as: j Rio - Santos - Partmaquá - Curitiba
- Joinvil.e - Funumôpotis Lajes e P. Alegre.

3as. 5as. e sábaàos: P. Alegre -- �<Ljes -- Florianópolis
Jouunu: -- Curitiba -- Paranaguá -- Santos e Rio.

Opera com Aviões Douqlas DC3 de 21 lagares.

AgeD�es: Fiuza Lima & Irmãos
Rua Conselheiro Mafra, 35 - Teieione 1565

REVALIDAÇÃO DE DIPLOMAS DE ESTRANGEIROS
Os estrangeiros diplomados no exterior podem revalidar seus

títulos. Os brasileiros, engenheiros formados no estrmgcíro,
obtem carteira sem exames de revalidação (Resolução (0),

A INFOHMAÇÁO UNJVEHSITARIA fornece cópias de lei. rcso­

luções, aceita incumbências do ínterim' c Rio, orienta qualquer
assunto de ensino

Avenida Rio Branco, 2i7 apartamento 1.802 - 18° andar _. ruo
de Janeiro

bem barbeado ... -

desejado!
Para melhor aparên­

cia, maior bem-estar

e economia, prefira ll:s
lâminas Gillette Azul,

que custam menos

porque duram mais.

GilletteAZUL

"-

Ouçam diariamente, das 9 àsv13 e das 17 às 22 horas

I
l

---------------------------------------------------

RADIO TUBft' IVO 9
1530 kilocielos ondas médios de 196 metros

TUBARÃO -- S. CATARINA

DEFENDA OS SEUS PULMõES
Não deixe que a Gripe ou Resfr-iado, Bronquites e rouqui­

dões .ameacem sua saudeI Ao primeiro acesso de tosse. ton-e

"SATOSIN" o poderoso antíssétíco das vias respiratortas. "SA­

TOSIN" elimina a tosse, tonifica os pulmões, dá novas f'nrças
c vigor. Procure nas farmácias e drogarias "SATOSIN" - o do­

minador das Gripes, Tosses e Bronquites. I
BOM NEGOCIO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



BSTADO- Domingo 10 �e Julho ". 1.49

,"Aviso aos

leitores
.

PHC-3 - RADIO GUANA·
.. BARA, do Rio de Janeiro -

1.360 quilociclos, oferece valío­
.80 prêmio a quem lhe remeter a
_ história, a notícia ou o fato
-:mais original e curioso, observa-
do nesta região. O programa
"'Copacabana Bluce" e

..o Es­
-: tado" darão o resultado dêsse
,.concurso mensal

Escrevam para a Rádio Gua­
. .nabara - Avenida Treze de
_Maio, n. 23 - 25° andar - Rio
-de Janeiro, contando o que sa­

:bem, de trágico, de engraçado
"OU fora do comum, e candida­
tem-se a um valioso prêmio que
aquela emissora remeterá a

quem fôr contemplado. I
"Copacabana Clube" - de

Segunda à sexta-feira, das H::�lj
.às 15,30 horas; e aos sábados,
das 13,30 às 15 horas.
Diretor do programa: Carlos

Pallut .

.,.-t" ., _ ..

!tUA VOLUNTARIOS DA PÁTRIA N.� ee . I.· ANDAll
c..-,_. POsrAL, �IIJ • le�(FONE U&oo • ''''U�(;I1 ...!ltAiIo' ...IIOTECTOII ....

Agencia Geral para S. Catarina
Rua Felipe Scbmidt. � 2--S )b.
,C. Pontal, 69·Tel. «Pro tetor as

FLORIANOPOLIS
• • .... ....... •• I> ,

COMPRADORES PARA CASAS .,
TERRENOS

o Escritório Imobiliário A. L. Alvea
:sempre tem compradores para casas •

�errenos,

Rua n"Q ioro 35

Casa Recém
ceasrmtde
DE s o cu PA DA

RUA FELIPE lItEVES
6xl0 metros, teda de

material, I'TRATAR NESTA REDAÇÃO
-� ,

,

I

Use um preparado que não seja
apenas perigoso palia tívo, Tosse!­
na Bergamo elimina realmente
a irritação ou ínrlamação do apa­
relho respiratório, fortalecendo-o,

Um produto do
"ABORATORIO BtRGAMO
,"v. PIres do RIo; 23 • Itaquara • E.F.C.S.
11. S, Publicidade

Distribuidores para os Es·
=tados do Sul:

RAMAR' S. A. - Comercial
, Farmacêutica

_ ,

Caixa Postal, 245 - Curítí-
·ba. '

_"<)
'

., # .

AGENTES
Fábrica de gravatas, operan­
do pelo reembolso e a prazo,
necessita de agente local. Es­
crever: ART. TECIDOS LIN.

DEX LTDA.
Praça da Sé, 108 _ 3° Andar

São Paulo.

...........................

'Se ricos quereis ficar
De rondo tacil elege]
Fazei hoje uma inscrição
o C:ed to :t..Iutuo Predia

MOTORISTA':
PARE E LEIA ISTO!

5

DEPENDE DE U
,

CIRRO·SEGURO!

FAÇA, PERJ DICA�JlENTE, U��A
• ....... + ••.••••••••••• o •

·

OE

. ;

• só UM REVENDEDOR FORD •

• OfERECE ESTAS " VJ!!TI1GElIS: •

•

NO SEU FOR.D

i
I
I,

MóVEIS. LOUÇAS E MOEDAS ANTIGAS

Deseja comprar ou vender?
Cartas a José Claudino da Nóbrega.
São José - Ponto final do ônibus, - DISTRIBUIDOR DO ...

Católogo de Moedas Antigas do Brasil
Pelo correio Cr$ 25,00

Campanba do Agasalho
Mais uma vez se revela a generosidade do povo de nos�a

terra: a "Campanha do agasalho", iniciativa da Congregaçao
Mariana, vem encontrando o mais franco apoio de nossas fa­
mílias. Os sectores visitados, assim nô-lo demonstram: con­

'ribuição altamente generosa, quer em dinheiro, quer em roupa
de inverno.

, .

As zonas não visitadas sê-Io-ão nesta e na proxima semana,

MÉTODOS
APROVM�05
PELA FORD

VOCÊ pode ser um ás do volante. E o Ford é um ás

entre os carros! Mas, o 'únic-o 'Carro seguro é aquele
mantido em boas condições. E ninguém conhece seu Ford

melhor que um revendedor Ford. Habitue-se a levá-lo,
periodicamente, a um estabelecimento Ford, para uma

Vistoria de Segurança. Tudo será verificado: os freios,
os faróis, o mecanismo da direção, as condições dos pneus, Q

estado geral do motor e tudo que garante a segurança do seu

carro, isto é, a sua segurança. E guie sempre com prudência.

VNIADO
E TOCUE
DE PEÇAS

•

lIHUIIIIII/I/IIIII///IHIUIIIIIIII/IHfIIIIIIIIIIfIII

• EOUiPAMENTO
ESPECIAL
PARA fORD

.......... � •••••••••• ,.<t>

: 'f/1IH//!lJliilll//II/íiUil/I/I/Nlllhi'lh'WlllhW//lh'll/I!I.WA

REVENDEDORES NESTA CAPITAL:

IRMÃOS ·ANIN
Rua Duarte Schuldt, U

··T I J O L O 5
V. S. quer construir e não sabe onde adquirir os tijl)­

los? _:;_ Procure a firma PRODUTOS S. J. TADEU DE E.
VEIGA, à rua ALMIRANTE LAME,GO n? 99. Faça seu pedi­
do que será atendido com rapidez e terá ótimo material para sua

constru.ção,
Temos tijolos de diversos tipos:
Compactos, e de 2, 6 e 8 furos,

Pt . /2, -

� Ué'/feOd

VARIG
• vôos DIÁRIOS DIRET;OS'Á,S.PAUlO � RIO' ',_3 VEZES POR SEMANA VIA JOINVILE '

� VÔOIõ;pIÁR 10.S,'Á��"�,To'A�ÊG�E'E�CI;TO\�S'�RVIÇO_i,NDEPEN DENT.E'REGU��RDi
AOS DOMINGOS,',·" c, -Ó,L', ,,' :.1:'. CARGUEIROS; ',".. '

.. <,':" '

ARARANGUÁ - Às 3a - 5" - Sábados.

IMAIS INFORMAÇõES NA --------------------------

FiLIA.L À Praça 15 de Novembro Edifício HOTEL LA PORTA
TELEFONE: 1.325

iIM.g.IIi_.IlII1••�•••r;ollilCII••IIlIGI!iKHI•••!!I1iJl••tl8••••• II•••••••

- .�,:, ,
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A EXCURSÃO DO DR. JOÃO DAUDT D'OLIVEIRA. �

BRUSQUE, BLUMENAU E JOINVILECINEMAS
HOMENAGENS DAS CLASSES PRODUTORAS AO ILUS_

TRE PRESIDENTE DA CONFEDERAÇÃO NACIONAL DO ÇO­
MERCIO E DA ASSOCIAÇÃO COMERCIAL DO RIO DE J�

NEIRO.

RITZ, hoje à 1,30 horas

Matinée Elegante
CARNEGIE HALL

COM: Nora Ryan - Tony Salorruo

de No programa: A Marcha da Vida por parte do Govêrno do Estado e das classes conservadoras,
I Nacional declarou que' depois de tantas araabílídades desejava ser con.

Preços: Cr$ 4,20 e 3,20 siderado, daquela data em diante, um cidadão de Santa Cata-

LIVHE. Creanças maiores de 5 rina.
anos poderão entrar. Terminado o banquete, o sr. dr. João Daudt d'Oliveira

Heal izar-so-âo, hoje, à tarde, no considerado vencido e sujeito ás· . . . . . . . .. presidiu, ainda, uma Mesa Redonda, no n1esmo local, elll a
estádio da F. C. D·, os tornr-ios , penas prevista no C. B. F. 9°) _ as ODEON, hoje ás 10 horas da manhã qual tomaram parte membros da Associação Comercial de
Inícios dos certames . de: profissio- assinaturas dos atletas serão lall-I Colossal Matinada Joinvile.
nais e amadores, que compreende- çadas nas sumulas correspmlrlen-I 1) /0 Esponte em Marcb-i Na- VISITAS
rão sete. atraentes encontros rlr:sti- tes a cada jogo; 10°) _ os atletas cioual 2) Atualidades \\-arnp,1' !.Ante_ontem, antes de partir para Curitiba, s. excía. V181-

nados a serem travados com cntu- deverão aguai-dar a hora do i:'éLl Pathé Jornal. 3) O Bater dos Re- tou vários estabelecimentos industriais, e, também, a Fundi­

siasrno e técnica pelos 9 clubes em em lugar previamente designarlo pc- mos Short. 4) Sangiie na Gnerra ção Tupy.
lide. los dirigcntes do campo; 110) _ 05 Desenho Popeyc. 5) Campeões da REGRESSO

Finalmente chegou o dia an sio-

atletas.
do jogo seguinte deverJo

H;'-!
Marinha

A.mel'iCana
Short Esporti- ÀS 10 horas o ilustre Presidente da Confederação Nacional

sarnente aguardado por todos 0S sinal' a sumula durante o transr-ur- \'0. G) Os Cubanos de Lecuona do' Comércio e da Associacão Comercial do Rio de Janeiro, em

adeptos do popular esporte bretão. so do jogo que estiver sendo !'('[iii- Short _Musical. 7) Sonho Invernal companhia da comitiva que daqui partiu, rumou a Curitiba.
O desfile dos maiorais da "redon- zado, competindo ao árbitro esca-

I
Desenho Colorido. 8) Cenários Ma- de lá regressando à Capital Federal em um dos.aviões da car­

.da" deverá ser acompanhado com lado t0111a ras providências ut im- i gostosos Viagl'll:) Coloriria. 9) Car- reíra.
interesse desusado, estando os eIli- ele evitar demora nos inicios dos II leiro de Neve Desenho Colorido. TELEGRAMA DO VICE-PRESIDENTE NE'RlEU RAMOS

hes em confronto ansiosos pela respectivos jogos e ser observado 10) Uma verdadeira f'ábr ica de gar- O sr. dr. Charles Edgar Moritz, Presidente da Federação.
conquista da taça "A Gazeta Es- rigorosamente o horário marcado: galhadas. de Comércio de Santa Catarina e da Associação Comercial de

portiva", oferecida pelo' ,ÍOr11<1! cs- 12°) _ no caso de empate no .isgo FANTASMAS E CATAPLM'MAS o Florianópolis, recebeu, ante-ontem em Joinvile, o seguinte te;

portivo mais completo do país, di- final, qne será de vinte (20) minu- Gozadissima Comédia Ilegl'ama:tado em São Paulo. tos 'Cada tempo, sem descanso. h-i- Preços: Cr* 3,20 e 2,00 "�o Rio. - AgEadecendo C?n�it� para
_

o ban�fl��!e _a ser-

Tomarão parte na festa desta verá uma prorrogação por mais LIVRE. Creanças maiores de 5 oferecido ao dr. Joao Daudt dOliveira e ímpossíbílrtado de

tarde os esquadrlões profissionais (2ü) minutos; dois meios tempos de anos poderão entrar. I comparecer associo-me com satisfação à tôdas as justas ho­

do Avaí, Figueirense, 'Bocaiuva, dez (lO) minutos cada, C0111 11m. Atenção, não faltará energia de-o menagens -que forem' prestadas no nosso Estado. Cordiais sau-

Paula Hamos e Atlético e os ama- dança de lado e também sem -Ics- trica. I dações. '(a) NERÊU RAMOS".
I .---------------------------------------------------------

canço, precedendo-si;' na forma dos .

M d -1

paratgl'iÍfOs '1° 5° e 6° deste regüla --·j{ÔXy:·I���ajt�1.I·lâe'se:·2c··ol�I�0;S�as·.,0� 11. ais uas granues
men o, no caso de empate. uma lU

vez terminada a prorrogação; 13°) 1) Ci�elandia Jornal

NaCir)'Ull'j nOI'""adas ortíSII-cas
- Entre o ultimo jogo serni-fins l e 2) Carteiro de Neve Desenho Co- .I
a final, haverá uru intervalo de lf. Iorido. 3) Um filme Misterioso, S a t n T n o

minutos; 14°) _ os casos omi��()s Horripilante, Sinistro I A nossa capital, para com-] cias - embora por composíto.,
serão resolvidos de conformidade MUSEU DE HORRORFS pensar certas coisin_!1as qu; : r�s "de composiçõ.es desconhe-

com a legislação em vigor. COM: Pat O'Brien - Claire Tre- aborrecem, com razoo, o "Zoe cidas" comemorativas a Cente,

vor - Rorbcrt Marshall i Povo" - e entre elas a não vi. I narios de autores famosos; VÍr-
CALCUTÁ ! sita a capital dos artistas es- i tuoses e sopranos catarínenses

(;01\[: Alan Ladd _ Gail Russell trangeiros que fazem etapa I fazem-se ouvír em concertos:
_ Juno Duprez _ William Ber-dix. até Blumenau e depois togem seguidos.,.

A FILHA DE DO� Q
. de avião - tem um. punhado Mas hão é só. O desfile só-

COM: Kirk AIYll' de gente interessada que nao mente estará completo no fim.

11 e 12 Episódios mede esporços para soerguer deste mês. E que até lá serão:

.A GARRA DE FERRO o nivel de sua cultura artisti - apresentadas ao publico ilheu

COM: Charles Quighlcy ca. as duas grandes orquestras, or-
2 e 3° Episódios Um teatro tecnico e decente- gulho de toda gente que presa
Censura até 10 anos. mente encenado por gente da esta terra.

terra, foi apresentado ha um Assim, a 22 do corrente, a-

Agôsto 7 Atlético x Avai,
,.

i�ipÉRiAJ�,' i;�.i�· ·ú�· 2' 'I;�l:��'" ... mês atrás, no Alvaro de Car·· o S. C. M., apresentará aos· seus·

Agôsto 14 - Figueirense x Bo. Matinée do Barulho valho, Já se fazem conferên- I inumeros associados e E'xmas�
caiuva, 1) Jornal da Téla Nacional 2) MUSEU DE HORRORES famil;as Aa ,sua grande 9rques-
Agôsto 21 _ Paula Ramos x. Ayaí. Uma tempestade de riso COM: Pat O'Brien _ Calnir� TI't'- trs; Sm!0!llca, e� concerto de-

Agôsto 28 _ Bocahwa x Atléti· :fANTASl\-lAS E CATAPLASMAS yor _ Herbert Marshall
amversarlO. No plograI?a ean-

co. ENCONTRO SECRETO I ' ,. .
,.

ta uma parte de musI�as or-

Setembro 4 - Avai x Fjgneirl�.n- _. .

PI eços. Cr$ 1,20 c 3,20 questrais outra de mUSIcas co-

se·
(Rendevens 24) COM: \'\'llham: Censura até 10 anos.

'
. (CA' d I E "D' 'Ta.

Cargall -- Pat O'Moore M':";
ralS oro o . . laS Y'�-

Setembro 11 - Bocaiuva x Pau- Palmer
,4 �a

I'
..

I'�I'P'ÉR'10'
..

'1' .:
..

:
' ,

73'0'
. .. .. lho") e outra a cargo dos SOe

Ia Hamos.
" .' ,1OJe as ,hora::; pranos Sussen e Nazira Man-

A GARRA DE FERRO CALCUTÁ
Setembro 18 - FiaucÍl'el'.s€ x 2 30 E

.

'I'
sur

� e PlSO( 105 COM: Atan Ladd.
"

Atlético, COM' Gl '1. Q' h! T

Esse sepetaculo por certo:

2° turno Al "'1
lal cs mg e)

_

Preço: Cr$ 4,20 unico ainda estará bem vivo no cora-

S l 1 ?r;
an �add - O MaIo do Pnbhco; Censura até 14 anos. ça-o de todos e J'á na sexta fei-

e 1'111 )ro _;) - Paula RalHOS x no seu melhor filme: _

Atlético. . , . .. . - . , , . .• ra seguinte, no mesmo velho
CALCUT�4: ROXY, hoje ás 7,30 horas "Alvaro de Carvalho", a Or-

COM: June Duprez --,-- Gail Rus- Colossal Programa
I questra Juvenil estará em pa!_

sel _ William Bendix ABSOLVIDA. CO, com sua edição de aníver-
A FII,HA DE DON Q COM: Tom Conway _ Mal'tha

f sario, Será um outro magnift-
cml: Kirk AJyn O'Driscoll I' co recital de boa musica, em-
11 c 12D Episódios CORRENTES OCULTAs

I bara ç1e genero mais leve e em

Preços: Cr$ 4,20 e 3,20 COM: Katherine Hephurn _ 110-{ estilo diferente, que macarii
Censura até 10 an.os. bert Taylo:' - Robert Mitc..l1llm uma bela apoteose nes,se des-

.

;
. ,

:
, ,.... No programa: Atualidades em file artistico de gente catari-

lUrZ, hOJe as <1, 6,30. e 8)lO horas· Revista Nacional nense.

ODEON,. hoje ás 7,30. horas Preço: Cl'$ 5,00 unico São essas cousas que nos de-
Slll1ultaneamente Censura até 14 anos. vem deixar felizes. No minímo,
Sessões Elegallles . . . . . . . . . . .. ..... . . . . . . . . . . . . . . .. dão.nos a certeza de que não,
A REBELDE IMPERIAL, ho.ie ás 7,30 !lora� vivemos numa terra\ compleJ

COM: Barbara Stanwyck _ Van Programa Colosso tamente esquecida.
x HefHn - Richard fIart - Chal'les CORRENTES OCULTAS

Corbun - âeenall Wynn COM: Robert Taylor - Kathel'Í'
No pI'ograma: 1) A Mareha da ue I-tl'pburn - Robert l\IitchUlP

Vida Nacional. 2) .Metro J01'n,,1 ALMA TORTURADA
Atualidades COM: Alaa Ladd - Verônica

Pre��os: IUTZ ás 4 hs. Cr$ 6,20 � Lake _ Laird Cregar
3,20, ás 6,30 hs. Cr$ 6,20 .mico e No programa: CinepJ.ndia J�)rr:al
ás 8,30 hs. Cr$ (i.20 e 3,6n. ODEON Nacional
ás 7,30 11s. Cr$ 6.2ó unico Preço: Cr$ 5,00 unico

,..J-.......-.r_....,._,.�J"_�,..JY'_.,_._•••_... LIVRE .. 'Crcanças maiores de 5 Censura até 18 anos.

Encontram-se atualmente em uso.
em todos os recantos' do munjo:
centenas de milhares de Motores
de popa JOHNSON, proporcionando
aos seus possuidores ano após �no

um SERVIÇO SEGURO. Distribui
dores: Comércio & Transportes C
Ramos S, A. - João Pinto. 9.

Disputam-se, hoje,
profissionais e

os lnítíums
amadores

dores do Olimpico, Ipiranga,
e Guarani.

Os jogos estão assim programa­
dos:

AMADORES: 1° jogo - Iplrauga
x Lira; 2° jogo _ Guarani x Olím'

pico; 3° jogo _ Vencedor do P jo­
go x Vencedor do 2° jogo ás 13,
13,25 e 14 horas, respectí varnonte.
PHOFISSIONAIS: 1° jogo -. ás

15 horas - Atlético x P. Ramos, 2°

jogO - ás 15,25 I1s· Aval x Bocsiu­

va; 3° joog � ás 15,30 horas --. Fi­

gueirense x Vencedor do 1° [ogo ;
4° [ogo _ ás 16,30 horas - Vence­
dor do 2° jogo x Vencedor do 30

jogo.
Foram escolhidos para a arbitra­

gem dos encontros acima os srs,

Norberto Rodrigues, Osmar Vieira,
Acari Margarida, Waldemiro Melo,
Newton MonguiThot e Duarte Pedra
Pires. \Valdemiro Melo dirigirá fJ 1°
� o 4° jogo de profissiçmais,
O regulamento para os torneio!'

está assim redigido:
1°) _ Cada jogo terá a durari}o de

"inte (20) minutos, divirlirlo� em

dois meios tempos de dez (0) wl­

nutos, com mudança de lado, e

sem descanço; 2°) - será comide­
rada vcncedor-a, em cada jogo, li

associação que conquistar o maior

numero de "goals"; 3°) - Se den'

tro do tempo regulamentar de (�a'

<la jogo os quadros não consh(lIa-

A NOVA TABELA DO CERTÃME
f4TADINO DE PROFISSIONAIS

Lira

Estú assim organizada a nova

'abela do Campeonato das DiviSÕeS
Extra de Prof'issinnaís Aspirantes:

1° turno
Julho 17 - Atlético x Paula Ra-

mos. .

.

4
Julho 24 - Avai x Bocainva

'.

Julho 31 Figueirense x Paula
Ramos.

rem "goals", ou as tiverem con- Outubro 2 _- Bocaiuva x A\'aí.

quistado em igual numero, cada um. Dutllbro 9 - Paula Ramos x Fi­

desses quadros terá direito de ba- gueirel1se,

ter três penalties, sendo considcl'a� Outubro 16 _ Avaí x Atlético,
da vencedora a associação que Outubro 23 - Bocaillva x Fi-

conquistar o maior numero de gueirenose.

"goals"; 4°) � No caso de ainda i Outubro 30 - Avai x P!mla R8�

permanecer o empate, serão h'tti_lll1Os.dos novamente três penalties para· Novembro 6 - Atlético x Bocaiu­
cada quadro, susessiva, e altp"'na- í va
damente, tantaS' séries quantas fo-' Novembro 13 - FigueÍt'ens(' x'
Tem llccessbrias, até que um dos AvaL

{'[uadro.s conquiste menor numero Noyemhro 2{} -- Paula Ramos x

de "goaIs", sendo então o outro Bocaiuva.

considerado voencedor; 50) - du- Novemhro 27 - Figueirense
rante a cobrança dos penalties men- Atlético.

donados ['os itens anteri.ore&O, só

permanecerão em campo, além do
.,..-......---..-----------..

úrbitro 0.8 seus auxiliares, o gt'ar'
.

dião de ca<.1a quadro e os dois aile­
ias encarregados de bater os pe­

naltles, os' quais só poderão SE'r es�

colhidos dentro os que hajam p'l.r­

ticipado do mesmo jogo; 6°) - na

cobl'ança doS' penalties menciona­

dos nos itens acima, não serão vá­

lidos os "goals" conquistados �l3S

'rebatidas; 7) - eada associaçãn de­
'verá apresentar o seu (Tnadrü, ,1e-
'vidamente nniformizado, na pra­

IÇ::! de desportos da F. C. D·, trinta
(30) minutos antes da hora llH'!'ca­

da para o respectivo jogo; 3°) _. o

qUlIdro que n50 comparecer antcó'

(la hora marca(1a aos jogo,,> ".·'rá

PRISÃO DE
VENTREFERIDAS. REUMATISMO E

..

PLACAS SIFIr.ITICAS

Elixir de Nuuuelra
M.dlcogêio .CluxiU.u DO tratOnleDt�

.i:s lIIifll ii

Phylobil non;naliza �

funcionament'o do fíga­
do. combate'as cólica;;.
conigindo a prisão da

ventre e as funções In­
testinais. Remédi-(J--vege­
tal em gótas. Tom" 2il'

gôtas. 2 vezes ao dIa.anos poderão entrar na sessão de
4 horas, no RITZ. IMP:f:RIO, hoje ás 2 horas

A GARRA DE FERRO PHYLOBIL........ �. . .

ODEON, hoje ás 2 horsa

Vcsperal das ).Io\:as
1) Noticias lia Semana Nacícmal.

2) Cen:-írios Majestosos Vhgem

3° Episódios
A FILHA DE DON Q

(Final)
PAIXONITE AGUDA

COl\I: o Gordo c o Magro
ENCONTRO SECRETO

2 e Para os males do fígado

CASAS E TERRENOS
Possue V. S. casas ou terrenas parI:

vender?
Não encontra comprador?
Entregue ao Escritório Imobillãrta

I À. L. Alyes.
Rua Deodoro 35. fi _�=�_; ;�1 i:miI1ffl

Colorida
• • • • ••• • • • • • • • • • • • • • • • • • 1 ••••••• CALCUTÁ

COM: Alan Ladd - GaU RUSS2J]
- :rUBI! Dupre'z _ WiJJiam Bendi:<}

P�STA DENTAL
ROBINSON

� ;;�r
Preço: Cr$ 3,20 unieo

Cl'nsura alé 10 anos.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"""'Y'A00- Domingo 1 O d. Julho cs. '949 7

CAPITAL HEALIZADO CH$ 3.000·900,00
Departamento de Vendas mediante Sorteios

Carta Patente n. 178

PLANO "SÃO PAULb" :__ SERIE "A"

RESULTADO DO SORTEIO REALIZADO A 28 DE JFNHO .DE

1949 - BASEADO NOS CINCO PHlyIEIROS PREYlIOS DA LO­

TERIA FEDEH.AL E QUE FOliA;V! OS SEGUINTES
.

10) 0.0 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• 22.9R� 4 •

20) '. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 11.883

30) �: �. . . . . . . . . . . . .. 35.374

40) -i , 06.099

50) .' '" 3G.74U

RELAÇAO DOS TlTCLOS CONTEMPLADOS:

Prêmios
.

Cr$
1.0 - 83.883 200,000.00
2.0 - 83.374 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . .. 10{).000,I)()
3.0 - 74099 75.000,00
4.0 - 99.749 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . 50.0CO,00
5.0 - 49"983 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50.00r.,(.Jo
6.0 - 83.099 " .. , 50.001).00

••••••••••••••• o •• •• °.° •••••••• 50.000,00
50.01!0,oo
50.000,00
30.000,00
30.0!)�,oo
25.000,00
20.000,0('
20.000,no
18.00(\,00
18.000,00
18.000,00
.1S.000,oo
18.000,00
18.000,00
18,')Oíl,00
18.000,00
.18.000,00
18.000,00
18.00!),oo
18.00a,co

7.0 - 74.749

8.0 - 4.H.883
9.0 - 83.7.!9
10.0 - H9.374
11.0 - 4H.374

12.0 - 99·883
13.0 - 83.884
14.0 - 83.882
15.0 - 38.838
16.0 - 47.338
17.0 - 99.047
18.0 - 94.799
19.0 - 38.994
20.0 - 99.038
21.0 - 9�.747
22.0 - 38894
23.0 - !l4.738

24-.0 - 47.399
25.0 - 47.394

26.0 - 38.889

••••••••••••••.••• � •••• '!
••••••

........... 0·· .. ··.···········

..............................

•••••••••••••••••••••••••••• o'

••••••••••• 0 •••••••••••••• o o ••

••••••••••••••••• o •• o 0 .

•••• 0 ••••••.•••.••••• 0'· ••••••

••••• 0,0 ••
• •••••• ••••••••• •••••

••••••••••••••
'
•••••••• o 0 ••••••

TOTAL .' 1.016.000,00
São Paulo, 29 de Junho de 1949.

Comercial, Financeira e Importadora "A FEIRA DO LAH ·LTDA".

�I) Dr. José Edgar Peneir-a Barreto a) Dr. Natale Mastrofnncisco
DIRETOH. - PHESIDENTE DIHETOH.-SUPEIUNTENDENTE
VISTO:

� .,

a) Dr. Francisco Gama Cerqueira
IXSPETOn FEDEHAL DE SORTEIOS

-1/-
Os portadores dos títulos acima relacionados poderão conrparc:
cer aos escritórios da "A Feira do Lar Ltda." à rua 7 _d� Abri]
n. 277, 50 andar, para receber os ))!'êmios que lhe couberam. De
acôrdo com as Clausulas 19·a, 20.a e 21.a, aos contemplados com

os pnE�nOS acima, se o desejarem, faremos um EMPH'ESTIl\lO
DE IGUAL VALOH AO PHEMlO, mediante garantia real, aos

convenientes juros VALOR AO PHEMIO, mediante garantia real,
aos convenientes juros da Tabela "Pr-ice" com 15 anos de nraro,
O PRóXIMO SORTEIO HEALlZAR-SE-A NO DIA 30 DE JULHO

-1/-
Sempre pela ultima extração de cada mês da LOTERIA FEDEnAL:
UM MILHÃO E DEZESSEIS MIL CRUZEIROS EM PREMIOS

'IMOVEIS - MOVEIS - E UTILIDADES EM GERÁI.
pelo mais vantajoso dos processos de economia popular

Nenhum outro Plano ou Organização similitar oferece
TÃO VULTOSOS E NUMEROSOS PREMIOS
com o simples depósito mensal de Cr$ 50.00

I
_/ � ....... � ,A.:",' ',� �.:._� ".

_ .•
_ .. -.-,--:�__

.

.
R�� 7 de ,Abril" 277�; 'S. o onda!: L. Fone: 6·5614

.

,."R�a \lieira 'C!�, C�rvç.l.ho,. 116 : �,:,:Fone: '6�3788 "

, ::�11 ;"'�J " ������:,�tt�t�[.��t9�·:';:S:��,:��,;:r�.� S.�� -. <
"

Agente nesta Cidade
BRASILIANO DE SOUZA

Rl)a 15 de Novembro, 18.

AGENTES
Solicitamos no interior ou nos Estados para uma novidade

muito lucrativa'.
Peça literatura gratis sem compromisso.

i�, FOTO PERDIZES LTDA.
Caixa Postal IH-A' São Paulo

".

·1

1·
,.

•

I
Dr. (LAANO G.

GALLETTI
ADVOGADO

Crime'" oiul
Constituição ti. Soci.dCld..

NATURALIZAÇÕES
Títulos Deolal'C1t6rios

• •

a elrelro�
Sabatini & Cia. Ltda.

Fabricantes de caldeiras a vapor de todos os

tipos, especialistas em Auto-Claves para quaisquer
fins. Depósitos, Alambiques para produtos quími ..
coso Tachos para sabão, etc.

"

Aceitam-se serviços para consertos pertencen­
tes ao ramo.

RUA CATUMBÍ N. 637 SÃO P.·U:'1..0

Eecrit6rio e Resid ll� . .1

Rua Til'adentas 42.
rONe •• 1468 I

Confecção
'de GRAVATAS

111INSF,,!E...

EM MINA DE DUR

.�.
um pequeno espaço
instalando a famosa

máquina de fazer

pipocas

Veja 'só que coisa fantástica!
Com apenas Cr$l,09 de milho você

pode fazer Cr $ 20,00 de pipocas. E a

freguesia chega expontâneamente, prêsa
pelos olhes ; , . pelo olfato. Pick-Pock é
sensacional. Faz pipocas e... lucros.
Otíma- para bares, cafés, confeitarias,
parques, logradouros pt.blicos, etc. Peça
prospectos. Vendas a prestações.

lU!!;(tliml1fillNDÚSTRIA e COMÉRCIO
Fundada em 1'118 .

Aceitam-se encomendas para i
:qualquer quantidade I

Rua Amh G':li'ibaldi, 581I T�;MOS TAMBll:M: Torradores e moinhos para éafé.
�

I
Engenhós para cana. Máquinas de picar carne par'!-

fLORIANOPOLIS índústrlas e açougues. Motores elétricos e outras má-, quinas para fins comerciais, industrtats e agrícolas

RUA PIRATINfNGA, 1037 - ex. P. 230 - S. PAULO
OFICINAS E FUNDiÇÃO EM GUARUlHOS· S. PAULO

Santa Catarina i__!I1I:;O_._- A_1"CO-_A1"tU_Si__

��;���·��·�����·;;�ICirurgia .. Clínica - ObstetríciaBRASIL •

..

Dr .. AntoAn.·o D b MJá se encontra' a venda com i i ussitodos os preços de moedas de'
Ouro, Prata, Níquel 'e Bronze.
Preço 20,00 em todas as livra­

fias da cidade.
Pelo correio c;r$ 25,00.

Médico efetivo do Hospital de Caridede
Servi ço espeCializado em Doenças de Senhoras

Modernos métodos de tratamento
Horários

Das 10 ás 12 horas. e das 13,30 às
Consultório:

Rua Tiradentes. 9

14,;0 horas
Residência:

Hotel La Porta
J'ASTA DENTAL

ROBINSON

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



·. .

Procederá a sindi­
caDcia «in loco»
tO"bre o pedido de � com grande satisfaçãQf,
II � que observamos o ressurgímen, .

'empresti�o do ��s�� �:;���gO de xadrês em

P
O surto enxadrístico teve

nosso ais início entre os estudantes da
.. Washington, 9 (U. P.) - Parte Faculdade de Direito de S.' Ca-
na próxima semana para o Brasil tarina, quando o Departamen­
uma missão técn ica do Banco Mun- to de Xadrês de sua Associarão.
d ial, a fim de proceder a sind ie a n- Atlética Academica realizou o

das .. in loco" sobre o pedido de seu 10 Torneio Interno de Xa- .

empréstimo de 45 milhões de dól,,- drês, cujo resultado foi dos

res, apresentado pelo Brasil, pura melhores entusiasmando os

a construção de uma usina hidro- academicos de dríeíto na prá­
elétrica no vale do rio São Fran- tíca desse nobre esporte, pas_
cisco· sando, depois, a serem contí-

Altos funcionários do Banco iu- nuas as partidas individuais.

formaram que a ida dessa missão é No veterano Clube Doze de

apeans um ato de rotina que o Agosto, que será provido de

Banco costuma praticar em todos excelentes mesas de Xadrês, c
os casos semelhantes. movimento que dantes era re,

A missão é formada pelo general duzido, passou, então, a au­

No magistério secundário, Raymond P. 'Wh.eeler, engenheiro mental' com o compareci- .

nos meios intelectuais, nos consultor do Departamento de Fm- mento de outros acadêmicos,
circulos politicas e na socíeda, préstimos do Banco Mundial, e o

tornando-se agora bastante �-

de catarinense em geral, a. sr. Tracy Martin, eug. eonsuu.or-
nimador.

professora Antonieta de Bar- pa rticular. Martin é o representa n- Presentemente, está sendo

ros é elemento de acentuado te da "Madigan Highland Enziue- realizado um Torneio, do qual

'prestígío, que conquistou pe, ering", de Nova York, e tem servido participam os seguintes enxa..

las nobres virtudes de sepírí- em outras mtssões semelhantes elo dristas: Madeira Neves, Erna-

to e de coração. próprio Banco 110 M�xico e no OIU-
ní Palma Ribeiro, Helio Veiga

Pela segunda vez chemada a
. Magalhães, Alvaro Beduschi ..

guar, C 1 F J C
exercer mandado de Constitu- "' . . arme o araco, aymor 0_

-. < 1, hee ler espera ficar no B"USll

inte do Estado e extensiva- duas semanas, mas Martin per-mane-
laço, Benno Meyer Peressoni,

mente, de deputado a, Assem. Alexandre Herculano de Freí-
o:;; - cerá dois 011 três meses. _ t

bléia Legislativa, a professo- tas, José Murilo da Serra Cos-
o projeto da usina h idro-elétr ica

ta, Saul Ulisséia Baião, Geral­
ra Antonieta de Barros tem do rio São Francis�o e o respectivo
sido, entre seus ilustres pares

do Gama Salles, e João Batista
pedido de empréstimo estão in- Ribeiro Netto.de bancada do P. S. D., um va, I idos t' itàm nte n

'

docu'
"

ac e . o accr Esse certame extra tem cur-
Ior de realce a serviço da cau-r-, D'I'ruman- utra em que, entre outras

so com partidas realizadas as.
sa pública. cO.isas,. o Executivo dos. Est:uJos segundas, quintas e sábados,...Como professora, de há mui-
to se distingue como diretora

n idos prometeu aos pedidos ele na sala da Bibliotéca do clube

do Instituto de Educacão e o.-:
empréUstimo do Brasil no B'lIlCO da rua João Pinto.

násio "Dias Velho", onde tarn,
Mundial e 110 Banco de Export-içã«1-·-------------b 1· P t t
e importação.

em eeiona or ugues, ma e-

ria em que se fez autoridade
A usina em projeto destíua-se a CASA MlSCELANEA dhtri·

incontestável.
fornecer energia elétrica a el�p�'ê' buidora dOI !Rádiol R. C. A

A data de amanhã será a
sas particulares numa -vasta área Victorô Válvula. e DilC'ollt

de seu aniversário. ,

do nor-deste do Brasil. Rua ConsdheltO Mdre

Muitas homenagens lhe se.

rão prestadas, por êsse motivo.
"O Estado" que se associa

a essas provas de aprêço e

simpatia, lhe deixa, neste re­

gisto, os melhores votos de fe­
liz aniversário .

Pro f. 4utonie ta
de Barros

Florlan6polls, 10 cte lU,lho de t949

� ,.

A excursãa do dr .. João Daudt
d'Olívelra

.

a Brusque, Blumenau
e .Jeínvíle :.P'.

Homenagens das classes produtoras ao ilustre Presidente da

Confederação -Nacioiuú do Comercio e da Bssociação
Comercial do Rio de Janeiro

C01ifórme estava assentado, o sr. dr. João Daudt d'Olívet­

ra, que hourou, com sua visita, o nosso. Estado, nos. dias a e 7

do corrente mês, recebendo, nesta Capital, expressivas home­

naaens do Govêrno do Estado e das classes êonservadoras,

cuto noticiário amplo já focalizamos, viajou com destino a

Curitiba, de onde rumou ao Rio, na manhã de ontem.
.

Acompanhado dos membros de sua Comitiva e, ainda,
dos srs. drs. João David Ferreira Lima, SecretáTio da Fazenda

representando o Govêrno do Estado, e, ainda, dos srs. drs.

Charles Edgar Moritz, Presidente da Federação de Comércio

de Santa Catarina e da Associação Comercial de Florianópo­
lis, Édio Fedrigo, membro daquela entidade de classe, sr.

Dep. Guilherme Urban, da Assembléia Legislativa, jornalista
Adão Miranda, fotografo e cinegrafísta, srs. Oswaldo Zattar e

Otacilío Raposo, do Sindicato dos Despachantes Aduaneiros

de São Francisco do Sul, s. excia., chegou à cidade de Brusque
às 9,30 horas onde recebeu cumprimentos dos srs. Prefeito

Paulo Bianchíni, Oto Renaux, dr. Ivo Renaux, sr. Ewaldo

Schaefer e outros representãntes da indústria e comércio 10-

caís,
Após um Iunch, visitou S. excia, as Indústrias Renaux,

de onde saíu magnítícamente impressionado, bem como do

Grupo Escolar Feliciano Pires, cujas obras estão em conclu­

são, devendo ser inaugurado em breve.
EM BLUMENAU

A Comitiva do sr, João Daudt d'Olíveira chegou a Blume.

nau ás 11,30 horas onde foi recepcionada pelos srs. drs, Udo

Deek, Diretor da Emprêsa Fôrça e Luz, sr. Max Altemburg,
presidente da Associação Comercial e Industrial, acompanha­
do de destacadas figuras do comércio e indústria, srs. Hermes

Buchler, gerente do Banco do Brasil, dr. Paulo Malta Ferraz,

advogado, srs. Hercilio Deek, diretor do Inco, dr. Ernesto sto_

cíeck, da Emprêsa Industrial Garcia S. A., Frei Oto, diretor
CO Colégio Santo Antônio e outras pessoas cujos nomes nos

escaparam.
O ALMoçO

As 12 horas foi o sr. dr. João Daudt d'Oliveira e sua comi­

tiva, alvo de homenagens da Associação Comercial e Indus­

..tríal de-'Blumenau entre as quais um almoço no Teatro Car­

'los Gomes, quando falaram os srs. drs. Malta Ferraz, em nome

das classes produtoras e, agradecendo, o homenageado, em

'brilhante e substancioso "improviso em que salientou o papel
de Santa Catarina na Conferência de Araxá.

EM JOINVIIJE
A chegada a Joinvilé, após visita ii Fabrica de Porcelana

Schmidt S. A., em Rio do Testo, verificou-se às '18,30 horas.

Aguardavam a chegada do ilustre hospede e da sua co­

mitiva, no Hotel Trocadeiro, elementos das Associação Comer­

cial e de destaque na industria e comércio [oínvílenses, entre
aos quais conseguimos anotar os nomes dos srs. Adernar Garcia

Gerado Wetzel, dr. Ivo Montenegro, Alois Kalhoffer, Rodolfo

Ricehnberg, Irineu Bornahusen, Atila Urban, dr. José Acacio

Moreira Filho e Jornalista Heraclito Lobato, de A NOTICIA.

FESTA NO ROTARY CLUBE
Em seguida foi o dr. João Daudt d'Oliveira convidado a

participar, com os membros da sua comitiva, da festa do Ro­

tary Clube, em que se efetuou a posse da nova diretoria.

Assinalando êsse fato teve lugar, no Harmonia Lira, um
banquete, participando, alem de rotasíanos e exmas, famílias

elementos das classes conservadoras e os visitantes.
Durante êsse banquete, usaram da palavra vários rotaria,

nos, entre os quais os srs. Atila Urban, que passou a Presidên­
cia ao seu

_ substi�uto, sr .. PaIm.iro Vidal. Nessa oportunidade
d J D d F L S tã Segundo a "'Tass", o lavrador 'é

o sr. !. oao �VI erreira y?a, _

ecre ário da Fazenda rep.
o Govêrno do Estado, por solícítação do novo Presidente do

Mahomrned Eliazov, rêsíde no Ad-

R'otary, hasteou O Pavilhão Nacional, ao som do Hino Nacio-
zerLaijão russo, onde faz giuastica

nal.
todas as manhãs c nada em lag0 das

Falaram, tambem, os srs. José N�.varfo Lins e Horacio dt>
proximidades. Eliazov tem 118

Oliveira. êste dirigindo uma saudação cordial ao ilustre con-
descendentes.

vidado de honra, o sr. João Daudt d"Oliveira. A seguir êste/-M-U-it-.-S-f-e-u-ei-d-.-d-e.-p--J-n-II.--I.--f
.

b 'lh t
-

'f t
' .. " ... asc ."

pro el:m �I a� � oraçao, mam e_s ando a sua grande alegria to de -.seu filhinho J

e� �er I?Odldo VIsItar S�nta Catarma e percorrido as suas prin- Mas, não esqueça, que o mell'.r

.el�alS CIdades, c�m� seJa� Brusque, Blumenau e Joinvile. Dê- presente para o seo "PIMPOLHO.
poIS de se refenr as catIvantes manifestações que recebel'e., á orna caderneta do CR�DIT(J

Condu na 6a. pág. MUTUO PREDIAL.

As águas do mar não constituem

perigo para a conservação dos Mo­
tores JOHNSON Sea Horse pois to

dos êle;'- antes. de sair da fábrica,
são tratados por um processo espe­

cial, idealizado e executado para

proteger as partes metálicas contra

os efeitos corrosivos da água salga-Ida. Distribuidores Comércio <l

Transportes C. Ramos S. A. - João
Pinto, 9.

Pai f mãe e filba
centenários
Moscou, 9 (U. P.) - A agência

oficial "Tass " informa ter desce­
berto um lavrador de 140 anos de

idade, casado com mulher de 118,
da qual tem uma filha de 100 anos.

Torneio de Xadrês"
DO Clube Doze

Foi assás rápida a passagem por Florianópolis dos

nobres senadores e deputados que ora examinam o sul
carbonífero. No Palácio, enquanto o gongo do sr. Go­

vernador Boabaid não anunciava a hora do trabalho.

gartal, visitantes e visitados, instantaneamente sele­

cionados em grupos pelo darwinismo partidário, ven­
diam e compravam impressões e novidades. Os pesse­
distas faziam roda aos srs. senadores Jones Neves e,

_ Francisco Gallotti e deputados Bastos Tavares, Joa­

quim Ramos e Rogério Vieira. Os udenistas aglutina­
ram-se em .tôrno do sr. senador Fernandes Távora. E;

os petebistas sequestraram para um canto o sr. depu­
tado Antônio Silva. O sr. Governador do Estado, no
salão nobre, palestrava com o sr. senador Euclides.

Vieira, do P. S. P. de Sã!? Paulo e que não fôra solici­

tado pelos seus crípto-correligtonáríos da Capital. Ao
seu lado, o nosso Cardoso da Veiga, também desem­

parceirado, reprovava a ausência perrepista que o dei­

xara devoluto e perdia a chance de um banho dema­

gógico na bacia carbonífera.

Fingindo absoluto alheiamento, nossa curiosida­

de deu umas voltinhas na pista, cuidando ouvir, de­

bloco em bloco, perguntas e respostas. O problema da

sucessão presidencial envolvia os arraiais do P. S. D ..

Na Gávea Pequena estava a preocupação dos centros'

udenisías. E a dolorosa interrogação - 1l:le voltará?"

dominava o tête-a-tête dos trabalhistas. Se, depois do·

birkiniano bombardeio de perguntas a que foram sub­

metidos os preclaros visitantes, reunissemos as im­

pressões colhidas pelos nossos políticos, teriámos:

transbordante material para encher a obrigação des­

ta coluna. Se, entietanto, buscassemos mais que

agua-de-flor-de-Iaranja, se quisessemos uma síntese

mesmo sintéticamente sintética, <:los segredos dos ca­

marins na.cionais, arrancados aos eminentes hóspe­
des, - então estaríamos in albis. É que aquele concei-

to lamartineano do nosso Lauro Müller parece hoje
erigido em dogma nacional: em tempo de muda caná- ,

rio não canta.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


